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AVISOS UTEIS__
„ i, * venda no escriptorio da

,jsle jornal as walsas.W-
. ,„ k.) reis e Helena a -rr" íwu,
"da 

fallecida mut-icista ama-
Amanda Tenreiro Aranhac-siçào

-e Mana

ÍA 8

ISei

o magnitico predio pro-
* ronimercio, as ruas des Ra-

J, ,:l lUmalho Jun-or, n 13.
,, 1-t.c.iuas Levy, 32, rua Hen-

i com os sr. Teixeiras
,,2. praça Tamandaré.

,i st -Duas port» pira com-
,ãui,ia casa com grande quin-

regular. Avenida Silve-
ií

l;i'2

B

c

c

(14-8)

linu-Tcasascombôasa--.,, á rua Visconde de
7i e 75. A tratar na Estra-
ns.õ2e34.6"ÍWw

V \ ende-se uma bem af re-

1a ou. l.oin logar, quem pre-
IV-re á praça Tamandaré no
u.ie a-harà com quem tratar

15-H

l»reri**a «se de um rapsz ha-
copeiro à rua Luiz An-

>/ a tratar das 8 és '.ida noite

do baeury, muricy e eu-
ndesa à rua Xavier de

lõ (Tocos) (208)
,-ase alugar uma casa

ii-tnicçao moderna,
e onde passe o bond,

, a q ie lenha quintal. A tra-
, , \ Barros. (U-8)

cisa se do uma para'vi,-o 
(excep', o cosinha)

íileira. Paga-se ponte-
i dr. M o reira ji. 23. (14 8)__

Preirisa^se de uma (|ue sai-
;,«• e fazer todos os serviços
para casa de pequena fa-

re si portugueza e que dur*
,. \ tratar na avenida Btta-

27.—Agencia Marcai.
(118)

. r.\s

l la OUVLIDADS—Kl-
tlariaSenna.—Wna. Ma-
10. (15.)

i-Z.VG-
:deiras
chefes

-Importante col-
colloridas, com
dos principaes

,. melhor café moilo.
¦te—Telephone n. 2-15.

(21-8)

V BARBOSA, novas col

isa-se de uma que saiba
ar e mais serviços do-

portugueza. Kua
mercearia do sr.

(13-8)

Estabelecida pela AssociaçSo:
Borracha flna kilo 10.'t>0 -350
B irracha-Bernaniby ... » 5.60")—M50
Caucho i 00 0-000
Sernamby-<*aucho. ... * 6.1 0—150
•Castanha hects 8.00-591-
¦Recolhimento de notas

Foi prorogado até 31 de dezem' ro do
correnle anno o recolhimento sem descon-
to das notas a aixo, cujo praso i ndava a
30 de jnnlio: de 5.ooo da 8.9* e IO «3*4_m-
pas; de lo ooo da §- e9a estampas; de 2oo.ooo
da 10* estampa, de 2o.ooo, 5o.ooo. oo.ooo
2oos e 5oo.-i, fabricadas na Inglatt rra.
Titulos brasileiros em Londres

As cotações, em Londres, a 17 de mez
passado, eram as seguintes:

18S9, de 4 -,. 84 84 1 4
1895, de 5 *,. 99 1 2 69 1 2
19'3, de 5 *. 101 KM
Funding loan (ex-

dividendo) 1' 3 2 10 r 12
Oeste de ..inas 99 99

As sahidas do Lloyd Brasileiro
O Lloyd Brasileiro vae fazer uma revisão

na tabeliã de sabidas de seus paquetes,
iiielhorando-a. et
Immigração para o Alto Purús

O mini-tro da viai;ão autorizou ao dire-
ctor do serviço do povoamento do sói.) a
conceder passa-r-em por conta do governo
di Lnião, aos immigranlcâ nacionaes que
«piizerem ir para Senna Madureira e seus
subúrbios no Alto Purüs, território do
Acre.
Papel moeda brasileiro

A eristencia de nolas do thesouro em
circulação, em : 0 de junho passado, era
de 633.:ii4:;82-ooo.

Manáos Tramways and Light
eoi-nparty

Foi aberta no dia 1 '• do mez pas*-a«lo,
uma subscripção publica de trezentas mil
li ras esterlinas para ol-riga<;ijes da Tlie
Mantos Tramways aml l.igtit Company, ao
typo de 88 1/2 por cento.
Commissão de tarifas

Sob a presidência do inspector interino,
Emiliano de Carvalho Bebeüo, reuniu-se
hontem na Alfândega a commissão «Je ta-
rifts, tendo resolvido o seguinte sobre a pe-
tição de M. Silva & C.-À ommissao de
tarifa-, por unanimidade, entende que o pa-
pel das anmstras apresentadas, foi bem
despachado como papel para escrever, at-' tendendo que e-ta ilassitieação foi feita de
accordo com a decisão da comini-rsão de
tarifas de .7 de junho do corrente anno,
con rniaila pela commissão arbitrai de 2 »
de julho deste mesmo anno que mandou
cobrara taxa de :»5o do artigo -.12 ao papel
idêntico ao das amostras apresentadas. U
inspector resolveu de accordo com o pare-
cer da commissão.
Borra oha

Hontem pequenos negócios forani effe-
eti iados ao preço de9-8oo.

O stock, em primeiras mãos, licou regu-
lando 18 toneladas.

TOBTO DE MANAUS
As entra«ias foram as seguintes:

Borracha

Resposta i m
epístola nsiiioa

Firmeza
Até hontem
Entradsa em julho

122 i
1914 4
72545 i

918o9 i

cisa sa de um criado para
umi, de U, a 16 annos

i ¦ -84 portuguez. Bua Ma-
!i 137.

ISPEdAL, vende o Moí-
*o, â rua Joaquim Sar-

ó domicilio.«riiiue

Somma
Estatística diária

Do corretor E. B. Ilav.kins

Entradas de 1 dejulho
a 12 de agosto de 908

Entradas de I de julho
a 12 de agosto de 909

l)iaorençaem9as-09

. VISITA—Fazem-se em
i fi.OOO rs. o cento, na

:, resta folha.

lt l ICll.VR.—-Julia Moura
! irros leceiona em sua re-
; [guez, francez, inglez, arl-

ra e geometria. Ua um
il para criança de M*)^08

i Luiz Antony, 59.

jrracha Caucho

t!4 !.o67 41 i.498

918 o9 ! '3 '..625

27r>.o 9 82.873
a mais a menos

55.477 269.798
192.64o 19.376

1.7.163 250.422
a mais a menos

fl s.exc. o sr. co-onel Siluerio Nery
A carta de Paris, hontem e-tampaia

no Amazonas, é mais uin documento
comprometteior, que v. exc. deve ag-a-
decer á bisbilhotice irremieta dos seus
amigos.

Veio es-a leviandade tr.zer á serie de
accusaçCes de que tem v. exc.sido abo,
na imprensa indigena, mais um e'e-
mento probatório, ü seu efleito, jà se
está fazendo sentir, na acerbidade dos
cominentarics do todos os gripos. Os
murmúrios de reprovação a esse pruri*
do de publicidade alcançaram atè ar«.da
intima de v. exc.

Esqueceu o Amazonas, no culto feti-
chista á pess««a do seu eminente chef-*>,
que ha occasiõVs em que o silencio í
ouro.

E ninguém iu rlho- dô que v. exc. corn-
prehende. na phase difl-ril que o asso-
berba, a s3t>aa-d;-ria;do provérbio (ilado e
neste sentido, deve aconselhar os ami-
gos a que sejam mais dísere*03.

Atê b->.m pouco tempo o prestig;o de
v. exc. tinha o seu raio de acção lirni-
tado ás f onteiras do paiz. Mas o astro
ref^gent--) da sua grandeza devia, na
opinião dos seus admiradores, irradiar
alem d'esse âmbito estreito: o Brasil
era pequeno para contel-o. As pl«Drifi-a-
ções patricias não bastavam; era mi-tér
levar a fama do seu nome aos e-rnlen-
dores do-s saiões europêos.

D'ahi— para armar ao effwto—os an-
nunci js d'u i a viagem de v. exc. áquel-
les centtTrs de civilisação e corrupção,
no caracter de candidato official á go-
vernança do Estado.

A noticia ech< ou alegremente entre
os capitilistas londrinos, interessados
em culos--aes empresas amazonenses,
dependentes de favores do g jverno.

UITereciase, na gyria mercantil de
seu uso, um inagnifico ensejo do pren-
der pela gemtile** o ttga american-o do
«paiz mais corrupto do mundo», üs ar-
gentarios da City, em alvoroço, empe-
nharam-se nes preparativos de uma re*
cepção principesca.

No espirito vaidoso de v. exc. deve
perpassar ainda, com o fulgor phantas-
tico a'uma representação cynematc gra- _
phica, as scenas feéricas do banquete projecto relativo á imprensa
oíTerecido em sua honra por aquelles
capitalistas.

A decoração tropical des salões, a
í 
profusão das llores, a or«íii de luz, o ti-

I lintar dos crv>lae?, o brilho da praia, no
1 
polido da bãixella. a realçarem a bel-
leza aristocrata das damas, em ri-
goroso decote, cobertas de pedrarias
custosas. A alegria communicativa e
exhuberanie dos convivas, os calorosos
toasta levantados, ao champagne,' á felici-

3 625 dade do futuro governaior do Amazo-
1 nas, no quatriênio de 1903-1.H2, ao som
! mavioso da orchestra, encantavam a
' 
sua alma de artista, em doce torpor-.

0 JKaOa apanhou com precisai» a
scena, pr.rd-izindo grande suecesso a
photographia do banquete..

A <MindiíáaturaHermaa
RIO 12— Consta «-jue re-caSa-am tomar pir-

te na convençio de 22 de_ Agosto os drs.
Joaquim Murtinho, Campos SaÜes, Rod'!g-jes
ftl»es e Fernando Lcbo.

O dr. Assis Brasil
^10,12— Parece certo irrae o can-üda'0

dos civilistas será definiti-amente o dr. Assis
Brasi'.

O ministro da exteror

RIO 12— Arrhase ligeirameite enfermo o
Ba-ão do Rio Branco, ministro do exterior.

O a ::->r Brasão
f-*;iO, 12— 0 presidente da Republica assis-

tira hoje no Theatro 5. Pedro de Alcântara ao
espectaculo em beaificio do rrcíor Brazão.

O deputa io Seabra
RIO, 12—Vae ser festivamente recebido o

dr. J. J. 5eabra.
Plácido de Castro

RIO, 12—A sessão ci;';ca em homenagem a
Plácido de Castro, esteve brilhantíssima. Foi
presidida pelo senador Quintino Bocayusa,
estando presentes mjitos políticos e o repre-
sertiante do presidente da Rt-' -*|ica.

A .independência do Acre
RIO, 12—Começa a ípparecer um movi-

mento favorável á independência do Acre.

A borracha ro Pará
BELEM. 12—Esteve hoje agitadissimo o

mercado da borracha, havendo, porem, muito
poucos negócios.

Os baixistas da borracha
BELEM, 12—Consta que a agencia do

Banco do Brasil pretende auxiliar o com.ner
cio, afim de impedir a especulação dos bai-1
xistas. que dizem estar sendo praticada de
accordo*com diversas casas consumidoras
estrangeiro.

AMA/NHÂ!
Publicaremos mai3 uma inleres-

_«nte carta, vinda pela mala do
Antony»-,

Qe Portugal
do nos33 correspondente especial

AC»FR£t)0 PIWEfíTA.
•—¦ <_a> . m t,

üs lycurgo-

que tern dS-rr-jmficar as leis do processo,
acceita-*am multe cnthusiasmados o cen
vite do dr. EsmeralrJino Bandeira, miirs-
tro do interior.

D dr. Can lido de Oliveira, indo agra-
decer ao dr. Esmeraldino bandeira a
lembrança de seu nome, disse-lhe que
era a primeira commissão em que col-
laborava no actual regimen e isso o fazia
com grande prazer.

A' Simplicio Seixas de Miranda, ama-
nnense da Chefalura de Policia foram
concedidos noventa dias de licença, em
prorogaçáo, para tratamento de saúde.

ESTRANGEIROS
(Via Rio)

A imprensa portuguesa
LISBOA, 12—O ministro ds justiça propoz

que fosse concedido a liberdade da imprensa.
Atiitjde da governo inglez

LORD^ES, 12—0 governo iez seguir para
Creta dois navios de grjerra.

Os jornaes portug iezes
—LISBOA, 12—Os jornaes estampam arti-

gos laudatorios ao mmisto da justiça, pelo seu

0 Tronei Porfirio não co-n pareceu,
uas mt-smi assim houve sessão, estan-
io presentes IG legisladores, qui app«-o-
va*arn a acta e ouviram a leitura do ex-
pediente, que constou de duas petiçõe»-,
•mna dos engenheiros Herraandõ de Vas-
noacellos Bittencotrt Juni >r e Ilu nbert»
Saboia d-** \lbuajuorque,c«3nces-*ion'írios

I de uma entrada de ferro entre a Colônia
¦Gimp.s Salles e r* rio Jauapery, com
prolongamento at»; os campos d«» rio
Rr-mco, solicitando qua 6ejam elies au-
torisid rs a con**triiir a mesma estrada a
•artir oe Mancos até aos campos do rio
Rian.-o e jçosando assim os deiar-iis favo-
r<>s contid s no contracto celebra ío com
o Kstado em data de »> 1e junho de 1906;
outra de d. Amelis Bittencourt Cardinal-
1-í, pr. í^ssora adianta da extineta Escola
Normal, requerendo que o Congresso
autorUe o -jrova-.rnador do Estado a mai-
dar pagar a differença de ven-im-ut-.s
entre o cargo de professora a^junia da
Es*ola Normal e o que ora exerce no
Gvmnaí-io Amazonense.

Em seguida o sr. lUul Azevedo lèu a
relacção do projecto n. 10, que f-i
a*pprov*ida e, passanl«:-se á secunda
parte da or-ie-n do dia foram approva-
d s: em primeira di-cussão o projecto
«pie fixa a furça publi-a para o anno de
19!0 e em terceira os de ns. 1-1 e 15.

D--pois d sto o sr. Affons> disse: meus
senhores amanhã / m sessão...

Pelo commandante superior da Guar-
d i N id-nnal foram concedide s seis me-
zes de licença para tratar de interesses
lu a do Esta«lo ao major C «nrado da Sil
va Tavares Filho, fisral do 120 batalha,
de infantaria da comarca de S. Fihppe.

*"*•"_

0 agente do Lloyd Brasileiro recolheu
hontem á Delegacia Fiscal a quantii de
G69.KH rs., proveniente do imposto íe
transporte do mez de julho findo.

--Sv

Dr. Jeremia*-* Htglramjm pag «u bmtgtmt
na Hecebedoria a quantia de WJ0OO rs.,
Imposto de transmissão de «1"[. sobre
1.500 000 rs, por quanto cempn u a /.oro-
babel Bezerra e sua nrilher, um terreno
á rua liam js Ferreira.

-_>
A directori-i do St»rviço Sanitário en-

viou á secretaria do Estado, o termo de
inspecçlo de sa&de a que fei subinetlido
o funccionario Luiz Elysio de Oliveira.

Nesta data, em 1616, realisouse o tra-
tado de Nuyon, entre Francisco I e Car-
los V, que lica com o reino de Nápoles.

-*&•

Foi entrepme ao 4G" de caçadores a
qu-intia de 2Í5.G92 rs. pertencente a«rs
g. Idades Raymundo Pereira de So.ir-a,
Antcnio Fia-icisco do Nascimento e Cie-
mente Gomes da Silva, vencimentos a
que tiveram direito quando destacados
no l«:á.

Juruà e escalas :
senhora, Antônio

Caucho
5o l

18875
;;i4249

Mraii picas

(138)

\ ÜE BANANA—Alimento de
ra ordem para creança, co

¦ i e enfraquecidos.
-Parintins.

Pedidos á

Y

¦A i.

-;SOB l»E FUANCEZ-A Dimani
¦iz-.í pratica de ensino, pi opõe-

uar a lingua francesa, pelos
tis m« demos. A tratar na

; , Nery n. 63. (29-8)

De um caxeiro de 12 a
ira mercearia, á rua Mun-

«rnprar uma boa jóia
não leirce de visitar a
i Joaquim Sarmento, 1,
la e troca jóias 1e 2.a
PENNAS DE GARÇA,

¦ mais altt da praça.
.ti»—» * »-**.

15 1|16 e 15 3i32
5 3(16

Brasil
2. V 14 lõil6

\ Ü45
ank

i l> 15 lil»3. V 14 7[8, C 15 1í6
• H!". V 617

So ü 7v*o. V 8oo
. boa S27, Prov. :>3o
....;. o

De 1 a 12 de agosto 9<-8
De 1 a 12 de agosto 909

DiíTeren«;a em 908i09

Associação Commercial
Director de semana:
De 9 a 14—I.uiz E. bodrigues

manifestos
IMEORTACÍO

CARGA da lancha Firmes*, entrada hon-
tem. procedente de Itacoatiara:

De l.agot-llbrie e C b|lina 4 8 ks, sb So**,
«jaucho õol, Villas Uo*Í e G tabaco 28 o
arrobas.

CARGA do vapor Anknifl, entrado hon-
tem procedente de Liverpool:

De Liverpool 54 7 vomnies, do Havre 1498
«lo Porto 1991, de Lisboa 36 6. Tambem
Irouxe para a casa Dusemlschon, /argtfs &
G 2 caixas contendo 2.ooo libras em ouro e
para os Armazéns Anilreeen 1 caixa conten-
do 2oo libras em ouro.
Embarcações despachadas

Pela Alfândega foram hontem despacha-
«las as seguintes embarcações:

7,-//V para t eiem; .'«/'i*-*.'//"'"'. para o rio
Juruà; ftteena, para Remate d«3 Males.

AlfanJega
Commis!soeis na semana corrente:
Avarias Escripturarios Marlins e Rican lo
Ar«|ueação—Jovita e Cruz
Paula—, raulino elucá
bagagem—Samico

A ronda arroca«la<la hontem por esta re-
partição foi .9:9ol**.r'8õ réis, sendo: papel
12:2o 's-313 c ouro 7. 99 -272.

Banco Amazonense
D 15 Iil*., V 14 7i9

«S37, V -<47
9o 1) 79o, V «Soo
-.boa b27, Prov. 3 o

tchon, 2arges «IC.
íi 15 lil6, V 14 7|8

io D 635, V »»4á
rgo 9o D 79o, V 8oo

boa .28, Prov. ^31
«rk 3.35o
'iia «Soo

rns Andresen
«'-Lisboa •__, Prov. 331.
na tioQ

Veniilari, Canavarro & C.
l 33o

ISo

'rtugal-Lisboa 327, Prov,
«iot-panli» (5oo
1'alia 65o

fimorim Irmãos
• Lisboa 327, Prov,

¦ • - D 633, V 643
H(*spaniia 6oo
balia 65o

Yalores sterlinos
(Ao cambio de 15 3(32)

Libra 15.9oo
SchiJings 785
IV-nce 66,2

Pautas
-rtal-f-lecida pelo Thesouro:

Borracha tina kilo 10.150
Ü-.rractia-sernamby ... »
^cho »«rnamby-caucho. ... »'iéiabeleaida 

pela Alfand«3ga:
Bonacha tin-A kilo 10.150-450

'•ha-*crnamby.

-650
5.650—150
4.500-000
6.100—150

¦"•(•rrao-.
í&ucho. .Sírnaaijíy.caucho

»

a

5.650—150
4.500—000
6.1C0—15J

Manáos Harbour
Sabidas de mercadorias dos armazéns

n-1 e 4 «lurante o dia de hontem:
Porta ü—Volumes 75o
Porta C—Sem movimento
Porta D—Volumes lo::
Porta E Volumes 127
Porta F-Sem movimento
Porta G—Volumes 135
Port* M — Volumes f,
Arma/.em 0-Volumes 45o
Armazém 13-Volumes loo

NOTA Está descarregando o vapor An-
¦„•,;/ entrado de Liverpool.

f-Uvegação
1 ,/, ¦ —Esperado da Europa, deve che-

gar a Belem, no dia 9 do corrente, vindo
logo depiis para Manáos.

OiiMia-StUn de Óbidos, hontem as 5 e

meia horas da manha com destino ao
nosso ancoradouro.

Vt.mi".—Sahiu no dia 10 do corrente, do
Rio com destino ao nosso porto.

fan.-Sahido do Rio, no dia 4 fica espe-
rado em nosso porto a 22.

,'„„.,; ¦',,*,. *-*-Satie no dia 15 do nosso por-
to com destino ao Solimoes.

Grant-Par —Sabiu do I io. em demanda
ao nosso porto, a 24 do mez lindo.

Sr, *.'.i«. ni ii—Sahio do Rio, com desü-
no a Manáos, no dia O) do me» passado.

Movimento do porto
Entraram:

Antony, de Liverpool
t',rnit'-a. de Ita Joatiara

Sahiram:
Masxiipira, para o Juruà
'/',//,% para o Juruà
.,•,•„«<««'/<<'. para o Juniá

São esperados
Inca, do Juruá
Hercules, do Copea
Olinda, do Sul
y f ih* Çare tlho, do Jurua
.\',-,,-«, de Iquitos
Oliftit. do 1 unis
Com**. Ltl nardo, do Solimoes

Devem sahir
Jusé Ittisns. para o Solimoes
Olintlit, parao Sul
Antoifi. para liverpool
A'<(/««, para Liverpool
Hercules, para o Madeira
Uerceiltis ll, para o Jutahy
llitniniiilià. parao Javary
Olicia, para o Purüs
Joté Martin*, para Maues

Fra-assou, porem, a candidatura. . . .
E agora, como o receb jriara os juieos .
Citi,? Düuiram-se a.s esperanças de bons
negócios. A senatoria, a que se refere a
epist la parisiense... talvez seja a mor-
filha política de v. exc.

ü vateinio de que v. exc. v-Jtará a
presidir o Amazona-*, eò pò 'e S3r leva- j
doa conta d'uma irreverência do cor-
respondente, a qual, certamente, pas-
sou despercebida aos seus companhei-
ros de imprensa.

Foi, portanto, uma imprudência a pu-
blicação (Ja tal carta de 1'aris, sob o du-
pio ponto de vista das evocações do
passado e das dcepçõjs do presen-
te.

Tò^e acreditar que, se o correspon-
dente parisiense do Amazonas conheces-
se tíe perlo a verdadeira s tuacão poli*
tica de v. exc, com certeza, não se es
tafaria nos C-onceitos preliminares da
sua missiva.

Mas isto é ainda o resultado da lenda
de prestigio em que o envolve o Ama
-¦¦mas, nas suas noticias diárias. Aqui to-
da gente considera ess-3 jornal um almo
erève de pitas . . . mas, lá íóra, onde
somos mal conhecidos, é um órgão da
imprensa brazile ra.

Ora, ahi tem v.exc. como a bòa vonta
de de amigos desageitado**, no sfan de
enaltecer o prestigio do chefe, trans-
forma-se n'um instrumento de ridículo
implacável.

II ntem, conversando, na Avenida,
com um prove«:to conhecedor dos ho-
mens e eousas do Amazonas, vim a sa-
ber dum facto horripilante, que muito
depòe contra os apregoados seuti-iien-
tos de gralrdão de v. exc.

Disse-me esse cavalheiro que v. exc.
logo ao assumir a administração do Es-
tado, num movimento de zelo pel) era-
rio publico, auetorisou o Thesouro a
contractar um advogado para haver dos
herdeiros do seu
dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro a quan
tia que lhe fora adiantada para seu tra-
lamento, na Europa.

Acceita a procuração por illustre cau-
sidico, amigo intimo de v. exc , a exe-
cução correu os seus tramites, üs her*
deiros foram compellidos ao pagamen-
to e o feliz, advogado abiscoitoy, pelo
trabalho, a insignificante somma de vin-
te contos de réis.

Diga-me, por sua vez, v. exc. o que
ha de verdade sebre o caso, afim dt
não me obrigar a recorrer ao cartório
de Fazenda, para tirar tudo a limpo.

V. exc. teve a deshumanidade de
mandar actionar os herdeiros do seu
protector, unicamente para encher as
algibeiras d'um amigo de fartos hono-
rários.

Aguardo ancioso a resposta de v.exc,
subscreve ndo-me com toda estima e
aflecto

jui;js 
-peregrinus.

—Ah! meu coronel, diga-me." que
desgraça foi essa... Como se explica essa
decola do Zé da Maia'.'..

—Ora, seu Bizurreta! Até vocò apegar
em tabocas de foguetes! Nào vá atraz
do que p-»r ahi dizem, esses boitem s
ignorantes. 0 Zé da Maia dimittio-se
para po ler oncupar outro logar electivo...

i —Eu l«gT vi, meu coronel... Quer di-
zer es?a exoneração, qua o Ze da Maia
tinha n-ícess-ilade de desinompatibili-
s-.r-se.-

—Exactamente, meu bom amigo. No
tabarofofuetíto temos de substituir cer-
tas caras implicantes, por outras de con-
fiança e d'ahi o motivo porque o Zé da
Maia, como o Gajoso, tiveram de., exo
nerar se.

—Oh! meu coronel, assim,sim! Esta
sua revfehção tirou-me um grande peso
d'alma Eu tinha dado algum credito aos
taes boatos da avenida....

—Não creir. nassa gente, seu Bizurre

Tía rias
Estam r-s preparando o no3so

supplemenlo de domingo, para o

qu?l escolhemos excellentes tra-
balhos litterarios e, para O CÜRÜ-

MI, os casos grotescos da semans.

D. Fr«9d-srteo Costa, bispo dionesano,
pede-nos que declaremos não haver pas-
saio telegramma algum ao núncio após-
tolico.

ial de heje publica asO Diaii-
leis n*?. r>S
governado
ças ao pro

õS2 h 583 que autorisam o
do Estado a conceder licei
urador geral do Es'a"5o e ar»

official 
"io 

ívgistro geral de hypothecas
h protestos de lettras desta «-apitai, a
crear mais um logar de engenheiro na

' i repartição do Terras e Obras Publicas e a
revitgar o antigo 100 e seu § único da lei
n" 333 de l-i 1e fevereiro de 1901, ficando
em í-letio vigor o decreto n" 13"r> de 8 de
outubro de 1896.

•sav
Foi approvado pelo Congresso La»"»gis-

lativo, o d»creto n* «885 do governo do
E-ta 1 i, de 9 de novembro do anno findo,
transferindo a sede da comarca do alto
Sohmõe3, de S. Paulo de Olivença, para
Benjamin Constant

Ern frente ao predio 44 da rua Henri-
que Martins, foi encontrado um relógio,
hontem á tarde, por uma creança que o
entref?«>u á familia *\\\\ residente, com
qu-»» si poderá entender a pessoa que
o perdeu. -<_?

O engenheiro de minas J. Bar-k. com-
inis-um-ido pelo Estado de Pernambuco,
communicou ao respectivo governador
o resultado de suas ultimais explorações
no interior de Pernambuco e, principal-
mente, na grande serra de Buique.

O referid»» profissional trouxe diversas
amostras de ferro e outros metaes que
decKr.-u existirem com abundância,
mostrando-se admirado das riquezu m;-
neraiegicas pernambucanas, começatas
a estudar por 8. s. desde o principio des
te <anno.

O thescureiro dos Correio.-*, recolheu
hontem á Delegacia Fiscal, a quantia de
9:130.860 rs., proveniente da renda do
dia 11 do ll aente.

Fontenelü & C, pagaram hontem na
Kecebeioria a quantia de 90.0UU rs., im-
portancia relativa ao sello de verba da
licença pura f-eatisar t,-*» e-spoct^^ailos;

A câmara dos deputados federaes ap-
provou o substitutivo do sr. Medeiros e

« Albuquerque, autorisando a creação de
ta. Entre irnse a governança ha com- j uma CÜ-onia mji tar no Maranhão, de mo-
pl-rta harmonia de vir-tas. do aimpedir a incursão de indios bravios.—Agora creio, meu coronel. Se nao 0 pri,ja,ct0 SUDstitutivo dava a auxilio de
viesse ouv.l-o, seria capaz d-a estourar, «jOOOO000 rs. para a catechese de indios
tão cheio andava de novidades invero- n'a(,uenQ Estado,
s-meis. _^

—Faça ouvidos de mercador, seu Bi- ^^
zurreta e não se espante quando tiver a Acaba de ser desligado da Alfândega
noticia de outras d«mis?õ3S, que vão ser o 4" escripturario Oscar Martins Ribeiro
dadas... ] que ficou â disposição da Delegacia Fis-

—Mais ain ia, meu coron°l?
—São necessárias, seu Bizurreta! Es- ¦

tamos resolvidos a fazer a rehab litação «
da moral adminitrativa do Amazonas e j
precisamos por isso, de organisar um !
congresso de amigos de intima confiam
ça...—Percebo, meu coronel! Os amigos
degolados vão ficar de quarentena até
que.. Realmente são uns verdadeiros
aben-ígados . . .

—Mas, nada soffrerão c m isso, sete-
Bizurreta. Perdem por algum tempo seus
vencimentos, não ha duvida, mas serão
recompensados fartamer te, mais dia,
menos dia.

—E merecem meu coronel Agora,
sim senhor, estou tranquillo, e posso
dorm*r descansado! Lucrei muito com
esta su». confidencia, porque, d'ora em
diante, não durei mais ouvidos aos po-
toqu-iros.

—Faz muito bem, seu Bizurreta. Feche
os ouvidos e, quando quizer a verdade,

gaao para navei uos veaha pro-.urar-me. Como lhe diss?, e
induoso antecessor, repit0) 0 •/,-, da Maia merece toda a con-

fiança..
—Nunca devia duvidar di»so, coronel

Ainda ha pouco o proprio Zé da Maia af-
fina ou pela imprensa que o seu amigo
governo sentia-su mal e contríiieito,
quando não o via ao sau lado..

—E disse uma verdade, seu Bizurreta.
O Zé da Maia, com os seus aflazeres, não
«hegava p'ra as encommendas ea go-
vernança com isso se enchia de ciúmes.

—Pelo que vejo, meu coronel, vamos
ver o Zé da Maia incluido em chapa...

—Como sem duvida, seu Bizurreta
Pode mesmo dizer—em chapas—, se o
Quixa<1á não fizer questão da vaga, que
com penna se vai abrir...

Wanda Strogoff.

; cal, por ter silo designado para, em com-
missão, exercer o cargo de escrivão da

i mesa de rendas de Capacete.

0 Congresso dos Representantes do
Estados, em lei n" 15, promulgada hon-

¦ tem, approvou os seguintes decretos do
governo do Estad.: 893 a 896, 900, 902,
904, 906, 907 e 908.

¦¦Sr*-

0 thesoureiro d'Alfandega recolheu
hontem á D-legaoia Fisjal, a importan-
cia de 18.025.125 rs., proveniente da ren-
da arrecadada no dia 11.

i:i
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Teíegrammaú
/SAdOMAES

(Serviço dir seio)
Gênero condemnado

[-•jO, 12— O Laboratório Geral de Anal?-
ses condemno-j, por ser nociía á saúde, a fari-
nha ladea de Nestlé.

Medida preventiva
mg ( 12— 0 dr. Esmeraldino Bandeira,

ministro da justiça, tem tido hoje longas e rc-
servadas conferências com odr. Leoni Ramos,
chete de policia, estando presente o general
Aguiar, commandante da torça^ publica.

Diz-se que essas reuniões tèm como base
o estabelecimento de medidas de prevenção,
em conseqüência dos boatos que correm de
uma agitação contra a candidatura Hermes.

C dia de Ao/e
Chalet fardim

A's 8 ll2 da noute, cançonetas pela
troupe de variedades.

Orande Hotel
Das 6 li2 ás 8 da noute, grande con-

certo pelo quintetto.
-Recreio Amazonense

A's 8 li2 da noute, funcção cinemato-
graphica.

•Restaurant Francês

A's 7 horas da noute, concerto pelo
quintotto.

Associação Commercial

Está de semana o director Luiz E.
Rodrigues.

Guarda Racional
Estado maior o capitão João Abreu

Neves.

Estiveram hontern no palácio do go-
verno os dois m «sicistas portuguezes Ju-
lio Cardôna e Hernani Torres, que foram
convidar o coronel Antonio Bittencourt,
governador do Estado, para comparecer
ao concerto que os mesmos artistas pre-
tendem realisar nesta capital.

**•_*-

A 13 de agosto de 1899, teve logar na
capital federal o grande banquete offere-
cido ao general Julio Rocca, presidente
da Republica Argentina.

•«Sv

Para o cargo de delegato fiscal do Es-
tado do Piauhy, foi nomeado o 1" escri-
pturario da Alfândega desta capital Emi-
lio Burlamaqui, conforme um telegram-
ma publicado na Pacotilha, do Maranhão.

*¦*¦_.

0 Diário Official publica hoje o relato-
rio apresentado pelo dr. Hermenegildo
Lopes de Campos ao director do Serviço
Sanitário, sobre a commissão de que foi
incumbido para tratar dos indigentes en-
termos em Manacapuru.

-¦¦»*_»¦

José Rodrigues Varella pagou hontem
na Recebedoria a quantia de 240.000 rs.,
imposto d» transmissão de t*> 1. sobre
4:000.000 rs , por quanto comprou a Ma-
noel José de Oliveira Carvalho, um tar-
reno situado no bairro da Cachoeirinha,
na Parada Felinto.

SSv
Foi entregue ao hospital militar uma

guia de expedição referente a medica-
mentos e diversos artigos fornecidos ao
mesmo estabelecimento pelo laboratório
chimico pharmaceutico militar, e, ao 46*
de caçadores, uma relação de alterações
oceorri ias com o 2" tenente Manoel de
Mendonça Ilego Barros, addido á 4" com-

panhia isolada

A' secretaria do Estado foi enviada,
pel i d'reetor do Serviço Sanitário, uma
conta de Lina Ag rar & C, na importan-
cia de 102:000 rs., proveniente de forne-
cimento de artigos para expediente.

Acharn-se no quartel general, para se-
rem entregues aos intero-r-sades, «as es-
cusas de serviço das ex-praças do des-
tacamento do Acre, João Sahino de Oli-
veira, João Decano de Carvalho Filho e
Paulino Bezerra Cavalcante, todas en
viadas pelo commandante do referido
destacamento.

0 bacharel José Tavares da Costa, pa-
gou bontem na Becebedoria a quantia
ae 20.000 rs., importância relativa aos
emolument)s de sua nomeação para
exercer o cargo de procurador liscal do
Thesouro do Estado.

-"Sv
Em 1704, na data de hoje, o duque de

Marlbourough e o principe Eugênio de
Saboya, batem o exercito franco-bávaro
em Hochstaedt.

Mello & C, recolheram hontem á De-
legaria Fiscal, a quantia de 5 400 rs.,
proveniente do imposto de transporte
correspondente ao mez de julho findo.

•*i_v

Foram distribuidos aos corpos e esta-
belecimentos militares desta guarnição,
exemplares da ordem do dia do chefe
do estado-maior do exercito, sob n. 162
de 5 de abril do corrente anno.

•*•_»¦

Araujo Diniz & C, pagaram hortem
na Recebedoria a quantia de 20.009 rs.,
importância relativa ao sello de verba
de um livro para receituario da Pharma-
cia Humanitária.

^azetííha
Movimento de passageiros
Entraram hentern :
No Antomj, procedente de Liverpool

e r scalas : F. Post, Mr, Asacock, Adelar-
Io Llnares, Alfred Massy, Mlle. Garcia
Levy, coronel José Cardoso Rarnalho
lunior, B. Doaizette, Firmo Dutra, se-
nhora, filhos e creada, Frank llosekw,
d Laura Pinto, Francisco Martins, Gus-
tave BursTy, Francisco M. Lopes. Mme.
0. Silva Reis, Ignacio Lages, Alberto
Coelho, Antonio Mendonça, lleronides
Penna, Franr-isco M. Silva, Manoel S.
•Tunado, Alfredo Albu«pjer«o,ue, José A.
C. Fonseca, Djalma deAzevedo, Mathias
Nevolo, S. G. Cobian, d. Thomazina dos
Santo*-, F. M. Lopes, João Vianna. Her-
bert S. Dalton, Jorge Carrus o 96 em
3," classe.

—Na Firmeza, procedente de Itacoa-
tiára; James Wilien, Maria Nazaretb,
Simão Cohãn e João Baptista.

—A lancha Mi**, procedente de Mana-
capuiú, não trouxa passageiros para
este porto.

Sahiram bontem :
No Teffr, para o

Chrispim Pereira e
Braga, João Ribeiro, Benedicto Alencar,
José Martins, O. José Carvalho, Esther
\bilbol, José Veiga, Makfe Afregal e 52
em 3." classe.

—No Manauense, para o rio Juruá:
Antonio Guerra, Manoel Ferreira, Ma-
noel M. raes, Manoel Chrispirn e 1 em
3." classe.

—0 Mtttipprm, para o ri» Juruá, não
evou passageiros.

Confederação do Tiro Brasileiro
Lemos no Jornal do Commercio, do

Rio:
« Em p-O-BQS mezes de existência,

tem tomado grande desenvolvimento a
Confederação do Tiro Brasileiro.

Até o começo do anno contava o Bra-
sH apenas oito sociedades de tiro confe-
dera ia-*; aetualmente já existem 17, e
em breve existirão talvez 50, uma vez
que desappareçam as exigências do ac-
tual regulamento, baixado com o decre-
to n. 7.350, de 11 de março do corrente
anno.

Grande numero de sociedades, crea-
das nas pequenas cidades dos Estados
da L'nião e que se acharn impossibilita-
Uas de f-aüslazerem a contribuição exi-
gida pela lei, esperam sua modificação
p^ra serem incorporadas á Confedera-
ção do Tiro. Nestas condições, segun-
do communicação feita ao dr. Elysio
de Araujo, director interno da Confede-
ração, existem 23 sociedades de todos
os Estados, íóra as do Estado do Rio
Grande do Sul, de onde não tém sido
enviadas noticias ;,sobre fundação de
novas linhas de tiro.

Sabemos, porem, que, feitas as alte-
raço-35 BO actual regulamento, apresen-
tado á Cornara dos Daputaios pelo sr.
dr. Soares dos Santos, todas essas so-
ciadades peaVão iinrndiata incorpora-
ção á Confederação,!

Factos policiaes
Corn guia da 2." delegacia foram rei

colhidos á Santa Casa os indigentes
José Monte Pereira, losé Antonio Silva
e Antonia Maria da Conceição.

—Para averiguaçi3?s foram recolhidos
ao xadrez da 1." os indivíduos Pedro
Gonzaga, Manoel Di-.s, José Fernandes
Varella e Francisco Bruno.

—Com guia da 1." foram recolhidos à
Santa Casa os indigentes José Augusto
e Manoel Bento da Silva.

Alfândega
Foram despachados hontem os se-

guintes requerimentos:
Mendes & C, Booth & CL Carlos Mon-

tenegro Sc C, Jayme Carlos.—Attendi-
dos, indo á guarda-moria e à Manáos
Harbour.

—Madeira-Mamoré (2), Gunzhurger &
C, Barata Junior, C. Santos Silva, Tan-
creio Porto '-c C—Deferido nos termos
da informação.*

Ernesto Jos«; Teixeira.—Prove o re-
querente ser representante legal do exm.
sr. governador do Estado.

—Lloyd Brasileiro.—Sim, deferido nos
termos da informação, indo á guarda-
moria para os devidos fins.

—Pereira Santos & d, Fábio G. Tei-
xeira, Mendes ft C.—Dè-se a baixa soli-
citada, nos termos da informação.

—Fernandes & C.—Submetta a minha
decisão á approvação do exm.- minis-
tro da fazenda, encaminhando se o pre-
senta processo por intermédio da Dele-
gacia Fiscal.

Jose A. de Vasconcellos.—Rasütua-
se a quantia da 38.800 rs., sendo 14.000
rs. em ouro e 24..800 rs. em papel nos
termes da informação supra, cobrando-

¦_¦•••< ¦_>¦»¦¦<¦¦

MORT AL-H AS
Hontem á Urde o Quitada, radiante de conten*

tamento, e de telegramma em punho, andava do
carro a procura do chefe do telegrapho. V«ndo*o
no Quintas, tei parar o vehiculo, que tinha vindo
da rua D<a»taadoro, e introduzindo o ingtez no carro,
fel-o partir de novo com direcção a mesma roa.

Alguém, que apreciou tado, exclamou:—Temos mouro na cçst*_.

Pela repat tição da policia sanitária, foi
expedida intimação a Manoel Freire.Ba-
rata, para mandar proceder caiação ge-
ral, concertar o cimento do saguão e
apparelho sanitário, no predio n. 8 da
rua Mundurueiás. Hoje, serão expedidas
intimações á João da Silva Monteiro, Li-
cinio Perdigão e Justino Costa, para
mandaretT« proceder diversos melhora-
mentes nos prédios ns. 54,15U, 52 e 193,
d.-* ruas lzabel e Luiz Antony.

Iiizia hontem n'i Pkemi* o dr. Picão:
— A chamado urgente do Eminente e do Cabo

Coronel 1-jigúle Tudo embarcou no llio.com desU-
no a «ta terra o M—iesinho (nh, porta!)

O httre*5a e.-.ta ti-cmbudo,
Mel ,r h.,s planos formando,
Coi-sa*. feias combinando
Ct-am o tal Cabe Smgele Tudo.
tjuixatlá, o maii sanhud-*,
Ja se lastima da sorte.
Inda solTre a dor do corte.
1-Aj.ga t _<y i desasspera'
Zè da Maia só áspera
Pelo tal Club dm Mort*-.

-•-¦_«¦

O director geral da Instrucção Publica
determinou ao amanuense da 1" secção
que, com a maior brevidade possivel,
preste as informações constantes dos
questionários da directoria geral de Es-
tatisca do R o de Janeiro, enviados pelo -
coronel secretario do Estado..

Vailos dos notáveis jurisconsultos con*
vidados, inclusive o dr. Cândido de Oli-
veira para fazerem parte da commissão de seu fllhinho Oyapoc.

éfa/aé e ofaíõeé
Anniversarios

Fazem annos hoje:
As senhoritas :
Raymunda de Freitas Pinto.
—Lúcia Brione.
-Anna Hyppollta Giloaaries.
A menina:
Alzira da Rocha Carvalho.
Os meninos:
José Mario Pa»3s de Andrade.
—Edgard Pinto.
Os srs.:
Tenente Aurélio Amorim
—Capitão Francisco Martias de Mo-

raes.
—Alfredo Luiz Pontet
—Antônio do Rego Costa Barros.
© Fazem annos de casado:
Capitão Francisco H. de Mesquita Fi-

lho.
—Dr A. Barretto Praguer.
—Marcolino da Cosia Ferreira.

Nascimento
O sr. Manoel Madruga e sua exma. es-

posa d. Maria Madruga, tiveram a gen-
tileza de nos participar o nascimento

—Vio, aru dr. Picão?
—Vio o que. «em Funga Funga ?—O org*-.m aio Becco das Polacas Je—Kão
—Pois leia a Carta de Paris, que la vem. Diz

jue o doutor Silverio será o faturo governador do
amazonas™

- Por um óculo!
—Não diga Uso.—Porque?
—Por<iue el!e é capaz de cahir com um outro

ataque, i->uai ao qae tevt aa casa do Pinheiro
Machado.

Na avenida foi hontem encontrado um papelamassado, onde se lia o seguinte: Ouem te avisa,
teu amigo .-._ Esse silencio do Cminente e do
Cabo— E' preciso não deixar fugir o pj«ier para—
garanflr a irnpuni«_ii_s_

—Você vio por ahi o Zai da Maia. hem. *a. So-
litaria Maracujá de Caveta Mâo de 0»ga?—Não me falle neste aza negra, a-m VS* Vão. O
raio do jetwtura nem ao menos me prarreodo qaaeia rodar,-

—Mas elle nunca pensou que roalassar*. _—Porque tmtão ?—Por«4ue ò cara dura.
— Nar-ite pont-i parece eajua o Eminente • eom o

Cabo Ca ronel Engole Tudow

—O Eminente, »-•¦ llabklcil», anda em aar- de«¦aiporUmo. il .ntem esse rawt»«-4.ir ch,-te poHti«*«>e mais nio sei o .pae ife orgam do Beca» «laa l*a>-laçai li.*..a sninho ata» t9 M II, tem que lhe an-
parei-rar-ne nem ao manos ua rato.

i.>'ie me «íi/, •*«¦ «ji*. Picão ?
—E' «tm fa-t...
—Palia nem o Cabo? nem • Por mio ?—Oihe que eu fallei no s,_gular_

_-0vuu_V) e que o
0 Tt m-rrrein- AU!è

. .
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sea multa da 4.000 rs. constante das,

¦níHS». M.,Barbo?a-RrütuanSe
a uuantia liquida d« lo4 /12 rs. nos

termo^da informado supra, cobrando-
ge a multa de 15.900 rs., constantes das

guias juntas.
Thesouro ée Estado

Foram hontem despachados os seguin-
w'-,ssr,ss: Awr*Y°='
limited Hastinphilo Manoel Serejo,

&££» Lopes da CosU, i.Ua de Men

donca Lima, Arva Firmma da Silva Pau-

Ia 
'rancisco V. Ferreira e Raymundo

üòmes Nogueira.-Certificiue-se."victor 
Joaquim ftlgnelras, Manoel

de Mendcnça Luna e Francisco V. ter-

reira.-Informe a direciona geral
-João da Cunha e Frias. _ Referido

em d.spacho n. 1073, de 2/-*-09.-A
Za da informaclo da direciona geral,
faça-se a averbação na forma reque-

" 
-^Victor Joaquim Filgueiras.

em despacho u, 1092 a de 3-
lt forme a directoria geral.

Recebedoria do Estado

Foram despachados hontem os st"

guintes requerimentos:
Keis fc C- Pague-se em termos.
-E.Kingdcn&C.-A'2/secção.
-Companhia do Amazonas-liem.
-Francisco Borba.—Ao lançador

O Município
Foram ihontem despachados os se-

gt!TS£TÍ0e Manoel Pereira
de Arauto.—-A' directoria. .

-1 neodoro Matheus Ferreira e Jose

TeKeira de Souza.-A' 3/ secção.
-Antônio «to Soora Caldas.-Pague-se

"uSra 
fcC. .A. FranCü.-Sim.

p? imp do a licença.
Serviço sanitário
Foram despachados hontem cs se-

gi iites requerimento :
secretario do Estado.—Soi-

Ao sr. secretario para
Coronel

ente.
—Hom, idam.-

as devidas notas.
_ld-m. idem.—Ao demographista.
_ür. Miranda Leã".— Forneça-se.

_M. C. Coutinho.—Ao dr. Ayres de
Almeida.

—Guarda sanitário Barbosa,
do a sra, d. Maria de Jesus
cumpriio a intimação sob n.
julho passado, o sr. secretario expeça
nova intimação para inicio dos traba-
lhos, dando o praso de 3 dias, sc b pena
de ser interdicta a casa n
Tapajoz.

Quarnição federal
Serviço para boje:
O 46 batalhão de caçadores dará um

corneteiro de piquete ao quartel ferie-

Dia ao quartel-general, o 1" sargento
amanuense Costa Leite e de ordens o
cabo Oliveira.

Uniforme 5".
Ba'alhão militar

Serviço para hoje:
Dia a praça, capitão Josó Assis.
Estado-maior, alferes Lobato.
Auxiliar do afflcial de dia a praça, 2".

sargento Pedro Ferreira.
Dia ao batalhão, 1" sargento Rumao.
Guarda á Penitenciaria, 2' sargento

Hamilton.
Guarda do quartel, furriei Clovis. p
Guarda do Thesouro, cabo Medeiros.
Reforço de Palácio, cabo Arruda.
Piquete ao Batalhão, corneteiro Xavier.
Uniforme 12.

Os mortos
Foram sepultados hontem no cemi-

terio de S João:
Alfredo Alves da Co3ta, filiação igno-

rada, 44 annos, piauhyense, casado, vi-
ctima de tuberculose pulmonar.

—Samuel, ülbo de Vicencia <Ja Silva,
7 mezes. vietima de gastro enterite.

—Paulo Lima. filho de Manoel Mar-
ques de Lima, 1 anno, amazonense, vi-
ctima de febre palustre.

—Manoel, filiação ignorada, 7 dias de
nascHa, amazonense, vietima de tétano
infantil.

—Francisca Barbosa, filha de Fran-
cisco Barbosa, 50 annos, cearense, viu-
va, vietima de accesso pernicioso.

—João Francisco, filiação ignorada, 36
annos, vietima de paludismo.

—Manoel de Lima Neves, filho do Pe-
dro ;Costa Neves, 23 annos, portuguez,
solteiro, vietima d« paludismo

trabalhamos são devolutas e sem cui-
tivo algum, sinão o que temos feito e

-Não ten- estamos fazendo com o intuito ie re-
Ferreira, querel-as ao governador, unico compe-

476 de 16 tente para dispor das ditas terras.
Rezidimos neste lugar desde 1896,

onde temos criação de gado, lavoura,
engenhos para cana e mandioca, e di-

59 da rua virsas casas de moradia nossas, dos
nossos filhos e genros; sendo to las si-
tuadas na margem do lago, e nossos ro-
çados em seguinda na direcção do cen-
tro, sempríjuiso dos nossos visinhos,
os quaes estão situados tambem na
margem do lago.

Entretanto o sr. Manoel Rodrigues
Netto, tendo feito uma pequena barra-
ca perto das nossas situações, barraca
esta que nunca íoi habitada, pois elle
mora em outro sitio bem distante; do-

Pede-se o comparec mento de
todos. (15-8)

Na pharma ia B?rreira, das 9 e Ip flnnandO Barbuda—ADVOGA-
às 10 horas e ij2 da manhã e das DO—Escriptorio, rua Henrique

Martins, n. 15.3 ás 5 ho^as e ij2

Massa Raudafallida de Kodor
& Companhia

Por espaço de 30 diss, a contar
d'esta data, convidamos proponen-
tes para compra de todo o activo

3 hc-
da tarde.

Em sua residência de 1 ás
ras da tarde.
Residência: avenida 8. Jlnry n. 77

a rua Marechal
Deodoro n. 39. As propostas deve-
rã > ser apresenti.la-. em car as fe-

minado por uma ambição desmedida e chadas, indicando os propon ntes as.„i„„, r.r*r invoia fez el e registrar na i - , ,r i- •
uma grande área condições das off.rtas, ate O dia 2

Dr. 3osè Marfins de Preifasa
coronel baodelioo Benigno—AD-

da massa fallida de Kodor Rauda & VOGADOS — Residência, Senna
comp., constante de utensilios, mer- Madureira.(Departamento do Alto
cador as c dividiS activas conforme i Purús).
o balanç i que se acha a disposição
dos propo iente%

Dr. GreV E<-p».cialistaem lebres
e outras moiestias tropicaes, molts-
tia da mulher, vias urinarias, syphi-
lis, operações e partos.

Consu torio:—Pharmacia Studart.
Residência:—Grande Hotel.

(6-8)

livro para a inscripção de r
qüe desejem fazer parte d.. Latalhs
devendo estes, no acto da inscrtoS! '
evibir documento que prove a naSlidaoe do sócio. "•"*¦

Os sócios licenciados e actualmenu
nesta capital, serão igualmente exci,?dos do batalhão, se dentro do Dr^acima não fizeram nova ins-rip< ãoManáos, 2 de agosto de ia09*

A. de Vasconcello,
Secretario

Um plagiario rEincidenfe
fl "Classe Medica,,»flo

Tuflier et Desfosses pag. 283.
Mais la plupart des ponetions blan-

ches ue sont quun inrident transitoire
du k Vobstniction de la lumiire de languil-
le par des debris delissu,de caillotssan-
guins ou même par les lilets nerveux
llottant dans lo liquide cóplano racbidien

'Parleis, 
la'ponetion falte, au lieu de

voir sourdre liquido céphalo-rachidien.
c est du sang pur qui s oeoule goutte á

lembout de laiguille. 11 negoctte par

"Amazonas Médico,,-flo 
"Amazonas,,

(Continuação)
Lm destes accidentes e talvez o mais

freqüente é a obstrucção da luz da a-
gulha por pequenos fragmentos de te
cidos, de coalhos sangüíneos e mesmo
pelos filètes nervosos fluetuantes no
liouido cephalo rachideano. Por veses é
.sangue que corre gotta a gotta e isto
nüo deve atemorisar pois em alguns
segundos è substituído pelo liquido ce-
phalo racbidiano. Este pequeno contra-
tempo é provavelmente devido à feri-
da das venulas da dura-mater.

Certos auetores, no numero dos quaes

talvez por inveja
estatística territoria:
de terra, sem respeitar bemfeitciw e

propriedades alheias; envolvendo no
seu registros não só parte das nossas
situações como das de outros visinhos,
bem como uma estrada de seringueiras
com mais de vinte annos de cultivo,
propriedade de um pobre velho indefe-
so.

Slunido do tal papel do registro ao
qual dá o valor de um titulo definitivo,
vive tal homem ameaçando-nos com to
da sorte de insultes e mil coisas próprias
de um idiota ou de algum espirito ma-
ligno!

Somos forçados a vir desmascarar es-
te homem em cujo cérebro cabe a idéa
de ser possuidor de meio Caapiranga,
só por tel-o envolvido no seu registro
de estatística territorial, em virtuie do
qual diz que fará valer contra nós as
determinações da lei.

Para provarmos o que temos dito jun
tame s assignatura de muitos mora lores
deste lago os quaes de suas espontânea
vontade nos deram seus attestados e
estão promptos para prov3l-os em qual
quer oceasião, sj preciso fôr.

Caapiranga 16 de julho de 1909.
Miguel Franco da Costa.

Rayn,*mdo Ferreira de Souza
Nos abaixo assignados confirmamos

os dizeres dos srs Miguel Franco da
Costa e Raymundo Ferreira de Souza,
por serem verdadeiros.

Jeronymo Ferreira Junior, Domingos
de Moura Rolim, Antônio de Mattos Gal-
vão, Delfino de Mattos üalvão, Bemvin
do Ferreira Barreto, José Carvalho de
Souza, Manoel Rodrigues Goveia, Pedro
Felix, José Alves de Almeida, Marcelino
Eusébio da Gosta, Antônio Paulo de Oli-
veira.Antonio Veríssimo de Souza, Ray-
mundo José Pereira, José Antônio Ser-
rão, José de Souza Salles, João Climaco
Serrão, Jo=ô Alves Rodrigues, Joaquim
de Mattos Galvão e Raymundo Ferreira
de Mattos.
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de
setembro do corrente anno as qu2-
es s rào abertas em presença dos in
tere sados no dia 3
9 h res di manhã, de aceordo com
o art. 125 di lei 2024 de 17 de de-
bzemro 1909.

Os liquida 'ores.
Kieman & P lers.

(3-9)

Dr. 3. A. de Magalbãex-CU-
NICA MEDICO CIRÚRGICA —
MEDICO PARTEIRO.

Consultas:—Das 7 ás 8 horas
da manhã na Pharmacia Lemos.
Rua dos Bares.—Das 8 as 9 e li2
da manhã na Pharmacia Studart.

de setembro ás Das 9 e Ij2 às 11 da manhã na
Pharmacia barreira.

Residência:—Rua Monsenhor
Coutinho n. 88, onde acceita cha-
mados a qualquer hora.

Dr. Eogenio Herfz- medico
OPERADOR—Consultas: das 8 ás

! 9 e das 3 ás 4, na Pharmacia Ga-

jleno, n. 91, rua Municipal.
Residência, n. 55, rua Monsenhor

, Cou tin o.

administrador da
e superinfendeofe

faut pas s eíTrayer re ce ia...  
^ AlbarraP) segundo a prati„a que
vi, deixam escapar uma quantidade de

stre

Ce petit contre temps est du f"rt pro-
liablement à la blessure de ve;uules 111-
tra-dure-mériennes.

Tuffier et Desfosses pag. 284.
Certains auteurs ont pretendu qu a im-

portait de soustraire à la masse du Uqui-
de céphalu-rachiüen une quantite equi
VHlent à ceile de la solution cocauiee
qi.Yii se propose dmjeoter, dans le but
de conserver à linterteur du sae arach-
noidien cérébro-spinal une tencion à peu
près (-"'gale à la normale.

Nons appuvant sur ce fait qua c est
surtoot dans lè cas de sonstraction abon-
dante de ce liquide quon a note des
tronbles nerveux plus ou moina accen-
tués (vovez 1'expeiisnce de Bier sur lui-
môme), nous iuclinerions à. penser qu q
est préférable aarreter 1'écoulement du
liquide aussitòt que sa nature 4 eté re-
comme.

II suffit pour cela d obturer 1 embout
de laiguille avec la pulpe du pouce de
Ia main gaúche ?;•¦ • -(r

Tuffier et Desfosses, 0*%°°
Linjection doit

ment,

. 
'tf.ô 

iír7nute"environ. On a ainsi 1'espoi
dempécher la diffusion brusquo dela
sjlution tox'que vers les regionsélevees
di la moelle et surtont vers le bulbe.

Tt.fíier et Desfosses,pag. 285.
lt semble bien acquis aujouri hm,

qu\me d^se de l á 2 cenligrammes da
cocaine est krgement suffisante pour
assurer, dans la plupart des cas, une
analgésie supei-ficielb et profonda de
tinte la partie sous diaphragunüque dü
corps ;*'''.

Ces doses répondent respectivement
;i 2 et à 1 centimótres cubes de la solu
tion á 1 p. 100, á 1 ouáum demicentime-
tre cube de la solution á 2 p. 100.

' 
1/inje'ction finie, on retire brusquement

laiguille^on obture 1'oriüce aves du col-
lodion et on place le malade dans lapo-
sitiou chirurgicale.

On a pris soin de noter la minute pre-
dM oí. linjectiou a étò terminée, il ne
reste olus qu' á att=>ndre que les pre-

poussée lente-
.?e^K>n á"n'étre complete quen

liquido equivalente a porção de solu-
ção a injectar, com o fim de conservar
no interior do sacco arachnoidiano
uma tensão pouco mais ou menos igual
á normal; outros, argumentando que
com a subtracção desta liquido é que
notaram as perturbações nervosas mais
ou menos oceentua la?,apenas reconh*>-
cem a naturesa do liquido que sahe
pea agulha, deteen-o com a polpa d<
pollegar.

A injecção é impellida lenlamente.
de maneira a não ser completa senão
em cerca de um minuto de demora,
dest'arte procura se impedir uma dif
fusão brusca da solução para as regi-
ões elevadas da medulla e sobretudo
para o bulbo.

Quanto á dose de cocaína, 1 a 2 cen-
tigrammos são bem suffiçientes - 

ara
assegurar, na rnaioria ^ casos, uma
analgesia sijr;;.ncial e profunda de to-
1 Z. p4rte sub-diaphragmatica do cor

po listas doses correspondem respe-
ctivamente a 2 e a 1 centimetros cu-
bicos da solução a um por cento, a
1 ou a li2 centímetro cúbico da solu-
ção a 2 por cento.

Terminada a injecção, retira-se brus-
eamente a agulha, obtura-se o orifício
com colodio e colloca-se o doente n*
posição cirúrgica.

Toma-se o cuidado de notar o tem-
po preciso em que foi terminada a in-
jeccão e nada mais se tem a esperar
sin^o os primeiros signaes da anestbe
sia, preparando-se o doente para a ope-
ração. Os olhos':do paciente são cober-
tos com uma compressa afim de sub
trahir á sua vista os preparativos e
mais tarde os diversos tempos da ope-
ração.

Depois de um espaço de tempo que
varia de -í a 10 minutos, o doente ac-
cusa picadas, formigamentos, entorpe-
cimentos, sensação de frio nos pès,
nas pernas, por vezes na totalidade dos
membros inferiores: é a anesthesia que
começa e em alguns momentos é com-
pleta. Pouco a pouco a sensibilidade á
dòr desapparece e vae progredindo da

Nanács improuemenfs Limited
Termi anJo no dia 31 do cor-

rente o pra^o para a cobrança, com
respectiva multa do imposto so-

bre igua referente ao V semesm
do corrente anno, a directoria c^o
><.-rviçu Jas sguas avisa aos interessa-
dos que serão cortadas, a pa*tir d
dia 1 de Setembro em diante, as d
rivações, que ainda não estijan pa
gas, de a cordo om o Art. 10. do
regulamento em vigor.

p p. Manáos Improvements, Li-
nitet.

A. de Lavandeyra.
(31-8.

,w'" *¦¦— -. - .. __.hn_in-„a manifes- dòr desapparece e vae progiemuuo ua
nnerssignesdolanesthesiesemamies ^^^ dos meinbros inferiores
tent •

On couvre les yeux du nâtient d'une para a sua raiz, ganhando o períneo a
um afin de sous- bacia, os lombos e a região sub-umbi-

Tuffier et Desfosses pag. 285 e 28G * ™- cer em 
al.

Bientòt, en effa, après uo "Pf^J}^^ 
^^ aiiás rJ0S> a anesthesia

des i não se produz ou é incompleta,recor-' 
réndo-se, nestes casos, á anesthesia

temps qui varie de quatre àdix minutes
le malade aceuse des picotements, de?
fourmillements, de l'eng,urdissement,
une sensation de frcil dans les pieds,
puis dans les jambes, parfois dans la to-
talité des membres inferieurs; c est 1 a-
nestheae qui commence; dans quelques
minutrs elle sera complete. Peu á peu,
la sensibilité á la douleur disparait, pro-
gressant de Textremité distale des mem
bresinferieur versleur racine etgagnart
rapidement le perinée, le basssin, le-
lombes, la région sous-ombilicale de
1'abJomen.

Dans certains cas, rares il est vrai, la-
nefctbesie ne se produit malgré une f-
cbnique irréprochabló; dans d autres

plus fréquents, elle est incomplet. La
seule á faire, en pareil cas, c est de re
courir á 1'anesthesie genérale ou de re-
mettre aux jours suivants une nouvelle
tentativa de rachicocainisação.
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geral pelo choroformio ou pelo ether,
ou reservando-se para depois uma no-
va tentativa de rachicocainisação.

(Continua)

fios exms. srs.
Recebedoria
municipal.

Nós abaixo assignados estabelecidos
com hotéis n esta cidade, vimes levar ; o
conhecimento de v. exc. o seguinte :

Os supplicantes, pelo ramo de nego-
cio que exercem, sãr obrigados ao paga
mento do imposto de industria de pro
fissão constante da lei do orçamento em
vUw.

Entretanto, é conhecido que nesta ci-
dade existem diversos proprietários dc
mercearias e outras casas particulares
que manteem no interior das mesn as
verdadeiras pensões, sem que satisfa-
çam o imposto devid°, lesando a fasen-
da estadoal e illudindo a fiscalisação
pelo meio clandestino porque exercem
este commercio.

Ora, exms. srs., não è Justo, não ê
rasoavel,que, em idênticas condições, a
mesma lei deixe de equiparar sob c
ponto de vista da tr butação aquelles
que não exercem licjtamenta. um Ban -
merc'.^2 SStfoíque o fasem desassom-
bradamente.

Não é contra o imposto de vida com
murn do cidadão que vêem os supplican-
tes reclamar,mas a bem de seus próprios
interesses prejudicados por este crimi-
noso commercio, e especialmente da
quel'e3 que afTectam ao fisco estadoal
de que v. exc. são dignos representan-
tes. Confiados em a justiça de v. exes.
esperamos providencias.

As pensões de que temos conheci-
mento são as seguintes :

Hua dos Remédios 44 e 23 canto da
estrada Silverio Nery. Rua dos Andra-
das n. 90. Estrada Silverio Nery n. 102
e 148. Rua Barroso n. 34. Rua Munici-
pai n. 96. Rua Marcilio Dias ns. 60 e 27.
Una Dr. Moreira ns. 42, 49, 30 e 32. Rua
Guilherme Moreira n. 40, Rua da Ta-
queirinha n. 2. Rua da Independência
ns 11 e 31. Rua Saldanha Marinho n.
15 Rua da Matrit n. 67. Rua Joaquim
Sarmento n. 69. Avenida Eduardo Rl-
beiro ns. 74 e 76. Rua Leovegildo Coe-
lho n. 43. Rua Qu.ntino Bocayuva ns
36, 59 e 13. Bua Henrique Martins 74 e
82. Rua 10 de julho n. 81, Rua Demétrio
Ribeiro n. 25. Becco do Commercio
n.10.

Mano os, 9 de agosto de 4909.
Lopes &¦ Rios, Ferreira Conde & C,

Antônio S. Machado, Perez dè Correia,
Santos E. Loureiro, Silva d' Marques,
José Geraldo Coelho, José Maria Lopes,
M. G. dos Santos, Jonas Rodrigues d'
Gonçalves, Josè Branco, Maurelhe & C,
Antônio Pinto A C, Alberto Mendes da
Silva, Fernandes & C, Joaquim A. Ma-
lheiro, 8-Uma d- Barrocas, M. A Oliveira.
Perez d Wanderley, Teixeira Felix d
C, Manoel Cardo Reis, por J. S. Maio
Junior, P. Maio.

Propaganda de Portugal
Todo o bom portuguez deve

ser sócio da Propaganda de Por-
tugal, cujos fins são: l*romover o
desenvolvimento intellectual, mo
ral e material do paiz, e exlor
çar-se porque elle sejn visita
do, admirado e amado por na-
cionaes e estrangeiros.

Quoota de sócio—Annualmente
effe^tivos, 12:000, 24:000 ou
30:000.

Preuenção
Manoel José de Assumpção

Cruz, sócio da ürma Kenda Cruz
& C, previne ao commercio e
ao publico, que desta data em
diante assume a responsabillda
de do activo e passivo da firma,
por proposta apresentada pelos
mesmos srs. e pede que a par
tir desta data não tenbam mais
transacções com Pedro Josè uau-
da e Josè Antônio Krtella, com
respeito à mesma firma. Quem
pretender algum negocio queira
dirigir se à rua dr. ^ ore r an. 63.

Manoel José tf Assumpção Cruz
(15 8)

Clinica de molesfias de olbos.
O DR. BAKRETO LINS—Com
pratica das clínicas dos profes
sores Panas e Terrien de (Pa-
ris), dá consultas das 8 e 1{2
as 11 boras da manbã e das 4
is 5 horas da tarde á pharma-
cia Barreira, á avenida Eduardo
Ribeiro n 13.

Residência: rua Monsenhor
Coutinho õ. 76.

Chamados por escripto.

Dr. Cosfa Fernandes—Especia-
lista em syphilis, moléstias de
senhoras e de crea iças.

Consultas: das 7 ás 9 da ma-
nr.ã. e das 31{2 ás 4 1|2 da tarde,
na Pharmacia Humanitária, e das
9 ás 10 da manhã, na Pharmacia
do Povo.

Residência, rua Parroso, n. 50.
Telephone, n. 9.

Dr. H. aaramilIo-QRURGiÃO
DENTISTA—Rua Barroso, n. 4
Consultas das 8 as 11, e das 8
as 4.

Drs. Coelbo de Bizeode e Ana-
lio de Rezende—ai» vogados—
Praça dos Remédios, n. 21.

Dr. Z. Beltrão—«clinica me-
D1CO - CIRÚRGICA — Especial-
mente moiestias dos olhos e
genito-urinarias.

Ex-interno de clinica cirúrgica
Cirurgião da Santa Casa.
Consultas: das 9 \s 10 na Phar-

macia Galeno, das 10 ás 11 e
das 4 ás 6 na Pharmacia Studart.

Residência, Grande Hotel.

Epaminondas de Aibaqaerqoa
e Eloiro Dantas—advogados—
Escriptorio, rua Henrique Martins.
n. 16.

Dr. 3osè Doarfe—advogado
Das 9 ás 11 da manhã, no es-

criptorio de Scholz 8c. C., e de
1 às 3 da tarde, na Manáos Tram-
way. —Residência n. 3, Constan-
ticlo Nery.

Dr. flogosfo Linhares - Com
pratica nos Hosditaes da Europa.
MOIESTIAS DAS CREANÇAS
E FEBRES—Tratamento das mo-
lestias do ouvido nariz f- garganta

Chamados e consultas na Phar-
macia Barreira.

DECLARAÇÕES
Ao commercio

Pedimos a todos os credores
da nossa firma, o favor de apre-
sentarem as suas-contas, á rua
Demétrio Ribeiro n. 32 para se-
rem conferidas e pagas oppor-
tunamente.

Manáos, 10 de Agosto de 1909.
J. V. Gomes tt. C.
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Declaração necessária

Tendo o sr. Manoel Rodrigues Netto,
publicado no jornal Amazonas, de 11 do
corrente um protesto perante as altas
autoridades do Estado, contra o nosso
procedimento por fazermos plantações
em tfrras do lago Caapiranga, munici-
pio de Manacapuru, cumpre-nos vir,com
o devido acatamento,declarar perante as
mesmas autoridades que as terras onde

-,^'*- Hissa
Francisco José dos Santos e

Maria dos Santos Babia, cunhado
e scbrinba de Magdalena Fer
nandes Souto, esposa do major
Gonçalo Rodrgues Sout\ falle-
cida nesta ridade, convidam os
seus parentes e amigos e os da
finada para assistirem a missa
que mandam celebrar no dia 16
do corrente, segunda-feira, na
capella de Santo Antônio à pra-
ça Floiano Peixoto, pelo que
desde jà se confessam agradeci
dos ás p ssôas que se presta-
rem a este acto de caridade.

Profissionaes

' or

Sociedade de Ciro n. 10
Domingo próximo, às 5 1[2 ho-

ras da manhã haverá exercícios
de companhias no pateo interno
do quartel do 46- de caçadores,
aos quaes assistirá o sr. capitão
Tbebano Barreto, fiscal da soei-
edade.

Não havendo numero suffici-
ente para organisar as tres com-
panhias, serão uma sò que fará
manobras em ordens unida e
mixta.

Uniforme kaki sem perneira
e sem polainas, chapéo á bôer.

Franhlh Washington e Milton
ds Almeida—advogados—Mu-
daram seu escript rio e residência
para a rua dos Ándrades n. 50.

2$-S
Dr. Basilio de Seixas-MEDico
PARTEIRO:—E pecialista em par-
tos moléstias das senhoras, via<-
urinarias e febres.—Consultas das 8
ás 9 da manhã e das 4 ás 5 da tarde
na Pharmacia Cez rio, á rua Mar-
ciiio Dias n. 12. Residência rua 24
de Maio n. 48.

Telephone n. 168.

(16-8)

Dr. Nello Bezradi-ADVOGA-
DO—Escriptorio e residência, rua
Barroso, n. 33.

abinefe Cimrgico-Denfario—
DO DR. VI. SALEvi—Hua 3, uni
cipal, n. 27 Manáos.

Consultas Das 8 horas da ma-
nhã as õ da tarde
_Dt^Briffã—Píreira—medico

E OPERADOR. Com pratica
adquirida nos princ pães hospl-
taes de Paris e Berlin, nos ser-
viços dos professores Hutinel
Hirmisson, Baginski, Jathelin e
Bier

Especialidade-. Molest as das cri-
ancas, das vias urinarias, dos
ouvidos nariz e garganta.

Consultório: Avenida Eduardo
Ribeiro (ao lado da pharmaeia
Studart

Hora de Consultas: Das 7 ás
10 da manhã e das 4 às 5 da
tarde.

A' qualquer outra hora, em
sua residência, à rua Henrique
Martins n. 49.

Telephone n. 117
-OPE-
Partos,
urina-

IKIUIIIIK
ou

0 feiticeiro da Côrte
Por Migoel Zeuaco

Tkaducção no dr. Gaspar Guimarães

CAPITULO QUARTO
O vai «nte

IV
BrabanMe Brabançon

Era uma dessas raies e ingênuas na-

t„n.MS, Khespinhadas e rbbujentós por
„, -. nsr-iente sceptirismo, batalhadonu
,or iidole,—um desses homens de
sa co e corda que vendam coração e
i.eil», corpo e alma, a quem mais dè
,. oilereça por ulümo. Fizera as ul-
Um-iu campanhas de Francisco 1, on le

¦ -. ' - .j^_.-_^iJSÍi

recebera e dera espadeladas, sendo ce-
lebre em todos os acampamentos. Go-
nhecia tambam todas as estradas de
França, todos os trechos livres dos seu^
caminhos. Ligara-se inteiramente á ior-
tuna do principe Henrique, a quem elle
desprezava do intimo, mas que lhe pa-
gava os serviços sem regatear.

Eis o homem que acecitara a missão
de remetter o lilho de Maria ás n ãos
do carrasco, encarregado de executar u
innocente creatura, aceusada de ter ori-
gem diabólica.

No momento em que, na prisão do
Templo, Maria cahir i sem sentidí s,
Heirique precipiUra-se sobre o menino
eeutregara-o ao «bravo»,quepeit«!d'alli
aguardava ordens. Vio-se qua^s íoram
essas ordens. Brabant sahirá do Templ >
levando nos braços a creança que gri
tava e se defendia com os pés e os pu-
nhos, principalmente porque se achava
mal, desde que não tinha mais o seio
materno para aquecei o e tambem por-
qun a lu/. diflusa, apesar daobscur dade,
offuscava lhe os olhos habituados às tre
vas. Apesar dos seus gritos, Brabant
carregou o menino sem tropeçar atô o

seu aposento, situado á rua da Gotovia,
—espécie de sotão mobiliado com uma
mesa coxa, um banco velho e um en-
xergão atiralo a um caito, mas ornado
de uma collecção de punhaes, espadas,
durindanas, espadagões, lanças, adagas,
sem faltar em dous ou tres a-cabuzes.
Brabant collocou a creança sobre o en-
xergão, resmungando: !

—Và! meu pequeno lòbosinho; vá
meu diavolino! (lorde Be!zebuth,reben-
to de Satanaz, paz! cala te! digo-te eu'
Por Deus, ou pelo Diabo, que guela!
que gritos! Tem fogo nas veias! Já se lhe
vêem as garras! Ah! eu faria de ti,mais
tarde, uma lebre da (irande ou da Pe
quena Flammula, si por desgraça, pão
tivesses, esta noute, de voltar adonde
viestes! Vamos! cala-te ou dou-te agua
benta!

Não tendo produzido elle'to algum
esta ameaça sobre o p iqueno demônio,
Brabant, com toda a sinceridade de sua
alma. traçou, g^sto por gesto, tres gran-
des signaes \'i cruz, pe suadido da que
o menino iria cahir em deliquio.

Mas o cabeçudo não fez senão gritnr
mais alto: tinha fome, eis tudo.

Dr. Antônio Barreto Praguer—
MEDICO, CIRURGIÃO E PAR-
TEIRO—Com pratica de suas espe-
cialidades na Europa.

ESPECIALIDADES: Partos, mo-
lestias das senhores, cirurgia geral e
vias urinarias.

Consultórios: Na pharmaeia Le-
mos, a rua dos Bares, das 8 ás 9
horas da manhã.

EOITAES"ÊdiST
De ordem do exmo. sr. coro-

ael governador do Estado, faço
publico que d'ora em diante as
tudiencias do mesmo exmo. sr.
.erão logar as quartas-feiras e
sabbados as 3 horas da tarde,
qo palácio de governo, sendo di-
ts uteis.

Secretaria do Estado, em Ma-
aaos, 5 de fevereiro de 1909.
Francisco Publio R. Bitt-encourt.

Edital
Conselho de Compras da marinha

De ordem do sr. capitão de
Frtgataedo porto deste Estado.
Raymundo Josè Ferreira Valle,
presidente do conselho de com
pras da marinha, neste Estado,
previno aos srs. negociantes ins
criptos a concorrência para o
fornecimento dos differentes
grupos \ Flotilha e demais es
tabelecimentos de marinha para
o anno de 1910, cuja inscripção
fõTBnecofãdã em-ífr do corrente
mez, que fica marcado o dia 16
do corrente (segunda-feira) às
8 horas em ponto, para serem
entregues, abertos e lidas as pro-
postas aos mesmos fornecimen-
tos, o que deve ser conforme
preceitua o regulamento que
baixou com o decr. n. 6665 de
3 de Outubro de 1907 acompa-
nhado das respectivas amostras.

Secretaria da capitania do por
to do Amazonas, 11 de Agosto
de 1909.

Eugênio Pará
(16-8) secretario

— Lê! resmungou o «bravo», que é
isto? Gomo?... Gratifico semelhante mos-
quito com tres grandes signaes da cruz
eelle não se cala? Se eu soubesse alguma
oração, dila hia agora...

Poz se, então, a passear furiosamente
atravez do sotão,mastigando pragas em
logar das orações, lançando um olhar
de soslaio sobro o peliz em cada meia
volta e tapando em vão os ouvidos. Km
seguida.carregou nos braços com resolu-
ção o diavolino. A creança quasi não
gritava mais; estrebuchava, tornando-
se-lhe o rosto còr de violeta; quando o
mercenário o segurou; o pobre pequeno
calou-se subitamente, abrio uns gran-
des olhos che'os de suppli^as e avan-
çou para o «bravo» gulosamente os la
hios,como gesto de quem quermammar.

Ao ver isto, o «bravo» deteve se; um
breve estremecimento percorreu-lhe a
esrinha dorsal e elle cahio em profun-
do scí> mar. O farrabraz, o nômade, o
empada hlm, habituado aos golpes pe-
vai• 78, .-entio qualquer cousa para elle
descontei iaa, assaz doce e assaz forte,
que o inv-idia pouco a pouco apoie-
rava-sa lhe A> coraç*o: era a piedale.

Capitania do Porto
Edital

De ordem do sr. capitão de
Fragata e do Porto, faz se publi-
co o seguinte:

Fica expressamente prohibi-
do a passagem de embarcações
entre o pharol e as mortonas
das officinas, denominadas Esta-
leiros Amazonas, durante a ocea-
zião em que estiverem em ser
viço de encalhações e desem-
calhações.

O signal indicativo do funeci-
onamento das mortonas è uma
bandeira encarnada içada no
mastro do pharol.

Capitania do Porto do Amazo-
nas, em Manáos, 10 de Agosto
de 1909.
(9-9) Eugênio Pará

secretari

SOCIEDADE DE CIRO B. 10
Edital

INSCRIPÇÃO PARA O BATALHÃO
De ordem do sr. presidente, faço pu-

blico para conhecimento dos interessa-
dos, que os srs. swios que deseja-em
continuar no batalhão d esta sociedade
deverão fazer nova inscripção dentro do
praso de trinta dias, a contar desta data,
O livro respectivo acha-se a cargo do
director sr. Theodoro Malcher, no es-
criptorio á rua Tenreiro Aranha, n. 14,
entendendo-se esta deliberação com os
srs. officiaes, inferiores e praças.

Findo este praso serio excluídos do
Consultas-das 5 às li huras.í|^ehr^tod08 os ^edeixar^ deina-

Dr. 3orge de Moraes
RADOR —Especialista—Em
moiestias das senhoras, vias
rias, syphilis.

Consultas:—De manhã na phar-
macia Studart. .-\s 3 hor s da tarde
em sua r sidencia á rua Affonso de
Carvalho 41.

Dr. Rodrigo Cosfa -De regres-
so de sua viagem à Europa, re-
abrio seu escriptorio de advoga-
cia à rua Marechal Deodoro n*
20. Residência, rua Henrique
Martins n. 84

Systema Americano de Deofii-
faria—Fundado poi João Antônio
da Silva. Consultório do cirurgião
dentista Jonas na i Jva.

Das 7 às 10 e da* 2 às 5 da
tarde, Avenida Silverio Nery, n
153 (sobrado)

QUAMO QEUfiL dos credora,
admittidos a esta fallencia. not
termos do art. 85 da lei n. f.024
de 17 de dezembro de i90P.

CREDORES COM PRKVILEGI0 SOBRI
TODO ACT.VO

Manoel G. Terço, ordenados, 2S0.0ijQ
rs ; Sotéro Thomé de Souza, ordenado»
600.000 rs.; Adolpho \lves Bentes, alufoflj
do dia da decretação da fallencia até a
entrega da chave; Manoel Osor o de Sá
Antunes, commissio como curadtr n»
liquidação jud ciai da firma Kodor Riu-
da & C, 2:000.000 rs ; Kiernan & Peters
commissão como liquidante da firnà
Kodor Rauda & C, 3.O00.000 's . Eli»
Farah & irmão, custas judiciai át&.O&Q
rs.; J. H. Richardson, custas judiciaes,
153 340 rs. e IL Siza, custas judiciaes
127.080 rs.

CREDORES CHIROGRAPHAFilOS
Costa Pacheco k C., saque, 2:'JJü.000

rs.: Barros dos Santos & CL, saque,
10:132.000 rs.; Arp & C, saque, 1 i>~iõm]
rs.; Cunha Caldeira .v C,saque, 1:101.000
rs.; João Carvalho Sc C, saque, 1 2'>6 600
rs.; Eugênio Samico, s*que, 421.UU0 re.;
Vieira Cunha & C, saque, 3:505.515 rs..
Aubert Jc C, saque, 1:974.980 rs.: Pereira
de Farias & C, saque, 1:662.060 rs.: Stoar
& C, saque, 4:410.080 rs ; F. Risenstem
& C, saque, 3:368.270 rs.; Aoão Machado
e Silva, saque, 1:533.980 rs.; Wind Ema
& C, s-^que, 5:708.080 rs.; Oliveira Valle
& C , saque, 4:774.000 ra.; J. J. da Cara*
ra, conta, 1:028.000 rs ; Eduard Stegmann
& C, saque, 2 336.130 rs.; Manoel da Xo-
brega & C, saque, 520.00o rs.; Custodio
Fernandes Sc C, saque, 2:459.00.) rs . Eu-
genio Meyer & C, saque, 2:000.0000 rs.;
Braga Carneiro & C, saque, 10.-276.690
rs.; Ferreira Valle Sc C, letras, 12r209.8óO
rs.; Amorim Irmãos, letras, l>):9623á0
rs.; Alexandre Manair, conta, 104.800 rs.;
Sociedade Anonyma Armazéns Andre-
sen, letras, 5:723.000 rs ; Pedro Constan-
tino, conta corrente, 963 700 rs : J. G.
Araujo, conta corrente, 42513.945 re.;
Pereira Santos Sc C. saque, 4:940.000 rs.;
Joaq"im José Bandeira, letra, 2:500.000
rs.; Gordon & d, conta corrente, ....
135:743 21u rs.; Kiernan & Peters, letras,
8:879 720 re.; José Carvalho, va'e
2:000.000rs.; AiachAc Mcsle,vale,450.000
rs; Braga Hego & C, vale, 271.770 tsj
Braga Rego Ac C, letra, 4:638.597 rs.;
Theodore Levy Camille & C, letra, . ..
11:982 575 rs.; Viuva Domingos Fietas,
letra, 1:667.070 rs : Viuva Domingos Frei-
tas, conta corrente, 908.000 re ; Antônio
Augusto Amorim, letra, 3"682.0C«J n:
Guenzburgpr ?< C, letra, 3:6è*X3Ü0*s.. i.
Amador, letra, 10:000.000 re ; Tuti Rauda,
letra, 7:000.000 rs.; Tufi Rauia, conta
corrente, 1:306 320 re.; Leopoldo Ur ger
saque, 904.340 rs., J. Ruas, saqu-*, . ..
3:991.180 re.; M. Bouça Nova, conta cor-
rente, 28.000 is.: Adolpho BeDtes, alo-
gueis até o dia da decretação da falleo-
Cia, 5:291.500 rs.; Bassoul & Irmão,conta
corrente, 2:645 3u0 rs.: D as d Oliveira &
C, cr nte corr- nt*, 162.000 rs.; Elias Sia-
gdelany & C, conta corrente, 10:019700
re.; Fadlo Ka keuk. conta corrente, . ..
5:931.560 re.; F. Porto & Irmão, cont»
corrente, 443.500 rs.: Herdeiro, Ma hado
& C, conta corrente, 79.000 rs ; Barata
Junior, conta corrente.357.2>C) rs.: SsMâ
Wendeny, conta corrente, 244.330 re.;
Jorge Dau, conta ctrrente, 173.2'5 re.;
Raymundo G Barros, conta errenie,
73.300 rs.: A. J. de Oliveira i C , conta
corrente, 37 050 re.: Accacio & C, cont»
corrente, 117 500 rs.: J. P. da Silva Junior,
conta corrente, 8:751.158 rs.: J. P. á»
Silva Junior, letra, 3:500.000 rs Njusta-
pha Saire, conta corrente, 1:742.070».;
Salim Hexa Sc Maiux, conta corrente,
2:641.450 re.; A. R. berte, conta corrente,
43,500 rs.: F. Luiz Pereira k C, cíd»
corrente, 421.500 rs ; Leocadio Al»w,
conta corrente, 1:152 500 rs : Pinto & •%
conta corrente, 32.000 rs.; Cunha i &.
conta corrente, 611 000 rs.: C. Antoiuz,
conto corrente, 14* 800 rs.; H Siia.rart»
de sentença, 3:917.172 rs ; Elias Farah*
irmão, carta de sentença, l:8l*57Bi».;
J. H. Richardson, carta de sentença, • •
4:377 898 rs. e Moraes 'Carneiro £ **i
letra, 5:945 950 re. Os liqui latarios -!?
ernan d Ptters. (15—8)

Telhas de barro e vidro typo
Maraelhea, vendem, Sotto-HUyor
Ferreira, 1 C\

Oliveira
—Dentista

Azevedo — Cirurgião
-Kua Municipal—62.

(2-9)

Não o sabia.. Nunca tivera piedade de
cousa alguma, nem de ninguém I

Os olhos do pequeno, subitamente
f«charam-se,—adormecera; mas, apezar
disso, como acontece a todas as creanças
que tèem algum pezar, os seus olhos
continuavam a chorar.

O valentão não se movia nem dava
uma palavra, parecia uma estatua. O
homem de guerra, o homem de embos-
cadas, o homem de coração revestido
de uma tríplice couraça de bronze, o
bravo de capa e espada envolto no seu
manto de camurça, contemplava embe
vecido o fonono da creança que chorava
ncs seus braços.

Docemente, afinal, maito docemente,
collocou-o novamente aobre o enxergio
Depois, recuou, abanando a cabeça e
cofiando eom oe dedos a aoa cabellei
ra castanha mss começava a ficar grisa-
lha nas têmporas.

Alcançou a porta e sábio A roa, oode
os freqüentadores do botequim visinbo
viram-n'o, pssmndo». entrar numa lei-
torto caia porta fes abrir A força de
pragas e da murroe: peto primeira vea,
em aua vida, Brabant-le Brabaoçou eom-

A cargo do mesmo sr. estA tambem o

prava leito em lugar de vinbo picante.
Subindo, de novo ao tugurio, lavou cui-
dadosamente o seu copo de estanho,
companheiro de suas meditações habi-
tuaes, encheu-o de leite Approximou-se
do pequeno e levantou-lhe a cabeci-
nha ...

A creança despertou; e depois de
duas ou tres tentativas desageitadas da
pequena creatura que não sabia ainda
senão beber no seio materno, o filho de
Maria conseguiu apprehender com os
lábios a borda do copo . . . Quando fl-
cou saciado, ergueo oe olhos para o
mata mouros, poz-se a rir, estendeu
frenética mente as mãosinhas e, com armaravilhado, poz-se a puxar os'bigodes
do mercenário, Rrabant-le-Brabancoo
de joelhos junto ao enxergio, immovJíí
e silencioso, deixou-o fazer . . até aoeo menino tornou a dormir, deeta vea
porem, eom um somno tranqaiBo.

Por muito tempo, fleou o bravo attde joelbo, sam togir . . , oeataài
o dormir do filho do diabo! Cata nano
gedrmogidoeoaoia, fponttiwniMrtl

aa Senbora 4a Pariz qae det&ava ea-

¦ JJ-'~**-^^m^^^^^^^^^^u^m^^lm^i^^. •¦-¦'-. -

tpinva c* ^misma das f.*s>. - _i* .- I

(Camiim nK

Cosas
Moreira da Silva, com e.-cipu.no

á rua Tenreiro Acanha n. 16,
ordens para comprar casas em diver-
sas ruas e avenidas d esta cap tal.

Quem river e quizer vendc'-as,
ou comprar, queira dir gir-se dire-
ctamente.

Manáos, 8 de agosto 1909.
27-S, jt^

Compadre Raymundo
Já apreciastes os cigarres f<r-

bes, da tabacaria Bôer?
—Ohíque delicia e que tabaco

gostoso e aromaüco! em Manáos
nio temos cigarros melhores,
para todos os paladares.

(31-8)

hir sobre a ridade o seu badalar rh««
de longas e graves vibrações. O «brs*o»
levantou-se, esentou e resmungou:

—Uma hora da manhã . . .
Era a bora em que el»e devia es»*"

tor a terrível missão, porquanto o prin-
cipe Henrique não lhe viera avisar P»"
restituir o filho A sua mãe. Estram**1
dos pés A cabeça, como um juvah <T*
se sa**óde, lançou sobre as ami tsr p«B"
duradas na parede um olhar longo •
terrível, destacou, dentre alias, um*
adaga solidi, e, esgriniindo-a so ceatro
do cubículo, rosnou:

—Tanto peior! Si elle vier e maiAsr-
me levai-o ao carrsscD, abro lb« o ***"
tra, ainda qoe seja príncipe stt- »•**
dos cabellos'

JA ae sabe o que Brabanto respoodr
ra quandu o principe o enterrogéra •»¦
bre a creança No dia da partida psrs »
Pro vença, Henrique procurou o «brsvo»
oa <*husma das pnssoi 1 da st*J ssgtf^
a nio o encontrou . . . ftrahawl¦¦+**:

aarnwbe**
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jrx, cl. cie Pinho & C
Grande Depoi-ito de Tabacos

ne <odas as procedências e qual1 dades
llfposite em

, )3 de Agosto d» 1909

anãos
)E

E «E Ni Rh»™ 11
Preços sem competência

lelearammas -8enjamim*-£at*a postal, 125
Boulevard da Republica d. 43

RITA DOS ANDRADES N. 30
P^eppesentant

JT. J. Conçalves Jfogueira
Endereço telegraphico JSIcuxlcóLoxl

Nic o lau da Casto & C"
Grande Deposito

De farinha d'agua (do fealgado) secca
E TAPIOCA

Premiadas com medaloas de ouro
na Exposição Nacional de 1908

íPrcços sem competência
(Eelcgrammas tttcolau—Caixa" postal, 682

Boulevard da Republica n. 28
P7*rA

Bôa lembrança
-Pois sabes que estou satis-

feito
—Não!

Querem comprar uma linda jóia
,&taÍcTeIitadaca.aBETíTES

t «OBEftT. «.irriga casa íacquei
Lv llua Henrique WiíirHií^M. -Não! E porque .—"Z"""*" —Porque abriu se o Ho'el Ma-
Banco do Amazonas deira

em Liquidação | —Ah! sim! Pois eu também
Vende-se um grande e magm- estou contente.

—Porque'?
—Por causa disso

,, sito á avenida Cons-
UriüDO Nery, desta edade, me-
d-ndo 50 braças de frente e 50
ditas de fundo, onde existia uma
Ssa que fora de Joaquim Car.
bè da Kocha.

Quem o pretender dinja-se ao
Panco Amazonense, todos os di-
^Manáos. 

11 de Março de 1909
A COMMISSaO

Augusto César Lopes Gonçalves
Pelo Banco Amazonense.
Carlos /*» Fiqueiredo, gerente
Antônio J. Silva Junior, director

semanário.

Sapatopia
Vende se, à rua Henrique An-

tonv n. 8, uma officina bem afre-
íuezada, fundada á 14 annos. O
motivo da venda e seu propne-
tario precisar de retirar-se para
a Kuropa. Trata-se na mesma.

(14-8)

mesmo..
—Ah! E sabes quem é o cosi-

nheiro 1
—Não!
—O Malhadol Um dos melho-

res do mundo!
—Oh! Isso è que è!
—E então'.'

-Ura! Não se pergunta! Po*
demos la ir comer sem susto !

—Ah! Isso è que vamos! Por-
que não ha melhor em Manáos!

Largo dos "Remédios

Para ser lido por quem soffre
do estômago.

Ly&o, de Fe.ereiro de 1897. —
« Sentia freqüentemente arrotos
azedos tio estômago, escreve M*"M
Bom nard, salsicbeira em Ljâo.
Tinha sempre vontade de vomitar
depois «Ja comida e, às veies, uma
impressão de fogo no peito. Seniu
o estômago cheio de viscosidade e
de bflis. Tinha a lingua carregada,
a bocea pastt sa. titôr de cabeça e
um grande nojo da comida. Tinha
experimentado a magnesia, as
substancias amargas, a agua de
rhuibarbo ; mas nada me alli-
viava.

o Um dia, meu marido deume
a tomar Carvão de Belloc em pó
que elle tinha comprado n'uma
pharmacia. Tomei duas colhereu,

One"1 c"ui*ep comprar jóias ba-
ratas, faça uma visita a casa BEf.-
TES * ROSE**!.

Rua Henrique Martins n. 32.

Aviso
i abaixo assignado avisa ào

•io e ás repartições pu-
e durante asua ausen-

m encarregados de seus
ão em geral, os seus em-

>s. srs. Alfredo Victor Pos-
kitt e Francisco Cavalcante de
Albuquerque aos quaes conferio
piocuração com os necessário
poderes.

Manáos, 31 de Julho de 1909
(20 8) /. H. Jii-chardson

AcasTTÍrTTT.Tã' RO-BÊftT
compra jóias usadas e moedas de
qualquer paiz:

Dua Henrique^Martins n. 32.~~ 
Cofé nínõ
IOR CAFÉ MOIDO

VENDA AMBULANTE
TEtEPHOTlE T-* 245

21-8

Preoenção
Aviso ao commercio a retalho,

especialmente às casas de mo-
das, que não me respons> biliso
por quaesquer compras eílectu-
adas em meu nome, sem que
por mim tenham sido autonsa-
das por escripto.

Manáos, 11 de Agosto de 1909
(12 14 16) J. A. Leite

Cupü assombrosa
Com o Eiixir de Nogueira do Phar-

maceutico Chimico
/OAO DA SILVA SILVEIRA

\ít

Antiga casa 3acqt.es Leuy

fontes *¥ Tloôert
Os novos proprietários deste antigo e acreditado estabeleci-

mento participam aos seus amigas e ao publico, que reabre hoje
a sua casa com um magnífico sortimento de jóias que vendem por
ços excessivamente baratos, divida as condições excepcionaes em
que compramos.

Pedimos que vis tem a nossa casa á rua Henrique Martins n.
32.—A casa encarrega-se de qualquer concerto em joalheria e re
lojoatia.

Bentes & Robert
•RUA HEATRIQUE MARTINS, N. 32

M A fl A Ü 

Despachos Aduaneiros

O ELIXIR SANATIVO
Chamamos a benevola attenção das exmas. sras. mães de fa-

milia para a leitura do mpresso que envolve o vidro; nelle encon-
trarão as explicações necessárias a opin;ão criteriosa dos grandes
mestres da sciencia attestando valiosamente o seu real mereci-
mento therapeutico. E' composto exclusivamente das plantas ener-
gicas, da invejável flora brasile.ra e manipulado com rigoroso es-
crupulo pelo seu autor Firmino de Figueiredo.

O Eliair de Sanativo faz estancar rapidamente qualquer he-
morrhagia.

E' de effeito maravilhoso nos encommodos do estômago e m-
testinos. Sara as feridas recentes e antigas.

E' poderoso remédio nas queimaduras de qualquer natur* za.
Cura e restabelece as funeções uterinas. Suspende a queda do
cabello porque debella e caspa.

Previne as màs conseqüências da expressão de uma espinha,
da extracção de um bicho de pè, das mordeduras deinsectos vc-
nenosos, etc, etc.

Eiixir» Sareatix/o
Venda em todas as drogarias e pharmaci

Deposifo geral oa PHARMACIA HUMANOR1A

'•¦ ^L^im^*-fí i
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Iuúos de ferro
"Iara encanamentos

galvartisados
dágua, ven-

pern Sotto-Mayor, Ferreira o <2.

BLETÍOI.
- ¦* -i • - rins, do utero, das 'trin*

ns, mal de tanta gei»te?¦ ¦„;' do!" diz o sábio Stoll.
interna e externamen te ..

firvhobranco aplainado e em bra-
to, vendem Sotto-Mayor, Ferreira
lt».

Dr. flgres dc Almeida
«volta de sua viagem à Eu-

continua à disposição dos-*eus amigos e clientes á rua Josó
Clemente n. 22.

Molest as internas, SYPHILIS,
lebres, moléstias da MULHER
e da infância.

Cura rápida da gonorrhéa
•onsultas:—Das 7 às 8 horas
manhã em sua residência n.

22, rua José Clemente (conf ron
anta Casa).—Das 9 às 11

í da manhã e das 4 às 5 ho-
s da tarde na Pharmacia Hu-

manitaria, à rua Henrique Mar-
tins. Telephone n. 244.

José Maria Pereira da Silva

(O curado)

Opinião da imprensa
Do Echo do Sul de Rio Grande:
—Nas vitrines da drogaria Ingle-

/.z e Pharmacia Queiroz estava ex-
posto o retrato do sr. José Maria Pee
reira da Silva, morador na Serra do-
Tapes, que ha nove annos soria ds
uma terrivel enfermidade no rosto
e que foi curado com o prepara io
Eiixir de Nogueira, do conhecido
ptarmaceutico João da Silva Silvei-
ra, p oprittario da Pharmacia Popu-
ar, da cidade de Pelotas.

José Maria tinha pe dido todo o
nariz parte do maxiilir superior,
amvgdalas e a muscose da garganta.

Á cruel doença, fazia progressos
assu: tadores, quando o enfermo co-
meçou a fazer uso do poderoso re-
medio que o curou radicalmen e; 59 Vende todos os cigarros bara-
francos foram sufticientes para de- tos; e tabacos a granel', para to-
bellar a cruel entermidade. dos os preces.

José Maria é pobre e tratou-se Sò na Bôer.
sem deixar de tra calhar diariamente.

O seu retrato horronsa.
Tivemos oceasião d vel-o e re-

almente causou-nos espanto.
E»te maravilhoso remédio vende-

se em ti das as pharmacias e droga- boas condições,
rias do Baasil, onde r«í acham retra- Rua Municipal n. 2
tos de pessoas curadas. ~

s™ BO*PARD

das de sopa. depois de cada refei-
çào. Logo .lepois de tomar as pr«-
meiras doses senti uma sensação
agradável no estômago. Dous dias
depois sentiam.- já melhor. Os ar-
rotos azedos e tão desagradáveis
tinham cessado. Dentro de pouco
tempo já tinha appetite e gosto em
comer. Ao cabo de oito dias, tinha
recuperado minha boa saúde e,
desde então, passo inuite bem.

«. Assignado :
Fanni»? Martin Bompard.»

Com effeito, o uso do Carvão de
Belloc, na dós» de 9 a 3 colheres,
das de sopa, lepois de cada r.fei-
çao é quanto basta para curar em
poucos dia- as doenças de esto-
mago mesmo tias mais antigas e
das mais rebeldes a qualquer outro
remédio,

Elle produz uma sensação agra-
davel no estômago, dá appetite,
accelera a digestão e faz cessar a
prisão de ventre. E' remédio sobe-
rano contra os pesos do estômago
de*_r>is das re feições, as enxaquecas
provindas das más digestões, as
azias, os arrotos tt todas as aífec-
ções nervosas do estômago e dos
inte.-tinoí*.

O carvão de Belloc sá pode fazer
bem, nunca faz mal seja qual for a
dó.«e que se tome. Acha se em
todas as pharmacias. Preparase na
rua Jacob n° 19 em Pariz.

Já quizeram imitar o Carvão de
Belloc, mas são preparados ineffi-
cazes que não curam porque são
mal feitos. Para evitar qaa'q.ier
engano, examinem bem se o le-
treiro do frasco tem o nome de
Belloc.

P. S. — As pessoas que não po-
dem se acostumar a enguth- o pò
de Carvão de Belloc, podem substl-
tuilr-o pelas Pastilhas de Belloc,
tomando 2 ou 3 pastilhas dei ois de
cada refeii-ãa e todas as vezes que
sentirem qualquer dõr no estômago.
Hão de conseguir os mesmos eff eitot
taudaveis e ficarem cura das com
certeza. Estas pastilhas contém
somenle Carvão puro. Basta deixai-
as se derreter na bocea e engulir
a saliva.

Os abaixo assignados, devidamente habilitados, encarre-
I gam-se de promover despachos para consumo, exportação, cabo-
' tagem e de navios, bem como de desembaraçar bagagens e inter-

pôr recursos de decisões proferidas pelas repartições fiscaes e au-
toridades aduaneiras do Estado e da União.

Escriptorio—Praça Tamandaré n. 18, (junto ao» Qrande*
Armasensda Turquia).

No mesmo escriptorio agencia-se, igualmente:
matricula dos srs. commerciantes, corredores, agentes de leilão e

Administradores de armazéns de deposito. "
Registro—de firmas commerciaes, nomeação de guarda-u**ros, cai-

seiras e prepostos de casas de commercio, marcas de fabrica, embarca-
çces brazileiras, estabelecimentos industriaes, negociantes e mercadores
ambulantes sugeitos ao imposto de consumo, patentts da Guarda-Nacio-
nale todos e quaesquer documentos que, em virtude da lei, devam cons-
ar do K ep.istro Publico

Archivamento—de contractos comm rciaes, e suas alterações e disso-
Iucçõís; contracto de fretamento, estatutos, actas e documentos das com-
panhias e sociedades anonymas.

Sellagcm—e rubrica de livros commerciaes, nacionalisação de em-
barcações, arqueações, licença para baldeações e atracações, leyantamen-
to de depósitos e de multas em qualquer repartição fiscal, vistorias d*
navios, tolhas corridas, justificações de idade e papeis de casamento civil.

Carlos Thco-hn Gimçahtt
Jacinüw Ce7,ar Botelho

A LIQUIDADORA
Grande marcenaria

Construtivo 's <-ni Cedro o Canella
E' esta a mais importante e única marcenaria do extremo

norte do Brazil que construe moveis pelo estylo do Rio de Ja-
neiro, não lhes deixando nada a desejar, jà ittendendo ao aper-
feiçoamento e solidez, já attendendo à sua b wateza.

Quem quiser pedir moveis do sul, não o faça sem primei-
ro vêr os que a LIQUIDADORA constantemente mostra em lin-
das exposições no seu armazém, para se certificar o quanto é
evitavel a importação do Rio e do Maranhão! 1

Vio, pois à LIQUIDADORA, que là encontrarão tudo bom •
barato.

Também compra moveis usados por preços mais convida-
tives do que emjeilão'

A. avenida Eduardo Ribeiro 49, junto ao uno
prédio do sr. Tancrtdo Porto

Dysentería 6 Cálices teáoie > STTENÇ^O!
Abertum do Hotel dos Es'rangeiros, sito á rua Quintino Bucayuva

13, tendo excelientes coramodidades e especial serviço (i l'e-

Curam-se rápida e eficazmente com o usado Eiixir de Guaraná com-

posto, Beirão, assim como a diarrhéa infeciosa ou nào, cholerina e qual-
quer infeccão intestinal.

E* um verdadeiro anti-septico do tubo gasto-intestinal e que toma- prarJo) Douro
do nos primeiros incommodo do intestino evita doenças mais graves tar- >
to em creanças como em adultos.

Nas hemorrhoidas sangradas e eólicas hemorrhoidaes é de um cife).
o seguro em poucas horas.

n.
cartèe).

Acceitam-se assignantes, e fornece-se comida para casas
particulares. Os propr.etários d'este estabelecimento recebem
directamente os apreciáveis vinhos de suas propriedades (Quin-

(15-8;
Gil Sc Borges

üabacaria Bôer

(31-8)

ct-erte

IRcbilia
Vende-se uma muito barata e em

(12-8)

Rs áoeosas do fígado e do baço e o
Elixi rde Cim pú Beirão c*otra ictericia

Tlepois detãa largamente ^conhecido e empiricamente usado o Camapü (l'hysal-
angulata) nada n-ais teríamos 

'que 
di\er se nãojosse como fim humanitário de levar-

mos a todas as regiõe: insalubres o alivio ou o prodigioso remédio aos que sofrem do f,s

gado, baço, rins e bexiga.
O nosso Eiixir é preparado com a planta recente dc camapu, associada a outras

da flora brasileira, sendo de effeito promplo e seguro na cur da ictericia, que provém
sempre du inflammação do hgado e daobslrucção do canal biliar, muilo frequente
n aquelles que sofrem de febres ou vinho em lugares panlanosos.

£' ine ntestavelmcnte eficaz, na inflamuçào do baço (esplende) e um cholagogo

por excellencia.
O uso do Elixir de Camapü' Beirão augmenta o appel te e restüue aos doentes,

amarellecidoi pela iclerida, a côr natural e rosadas, devendo considerar-se, for isso,
um verdadeiro e enérgico tônico. _

Ha cerca de 26 annos que empregamos o camapü em nosso Eiixir para co nbater
ce ricia preta e amarella, colhendo sempre satisfactorios resultados.

Quereis garantir o vosso futuro?
Associae-vos a -PílEYÍBElieiA caixa paul sta de pensões, quo

mediante as contribuições de 5?000 mensaes durante 10 annos,
ou 2-500 mensaes durante 15 annos, vos concede pensões de
100g000 ou 150.-000, respectivamente por cada mez, durante toda
a vossa existência!

Peçam prospectos e quaesquer informações que serão atten-
didos.—AGENTES GERAES NO AMAZONAS.

Emiliano Alfredo di Araujo e Rodolpho Uaicoocellos
HÜA TERREIRO AfcAflHA fl*JI

Qesso calcinado para estuque*«ndem, Sotto-Mayor Ferreira li C

flpmcrçemde Bebidos
de

HERBEIftO MACHADO t C.
Rua Marcilio Dias n. 4

As bebidas de nossa casa, têm jáonsumo extraordinário, provan-."identemente que *ão preferidaspevido á sua bôa qualidade.Cachaça btanca em garrafões e
's; an z fino, cognac. vermouth,

jenebra, laranginha, paraty, vinagres,etc, etc.

Lancha M ELI TA
'jde-se oufrcla-se esta embarcação comMinas possantes de pouco calado e comKcidade para 40 toneladas.Informações5 '"a Guilherme Moreira, numero t.

MACHINA OE ESCREVER

As machinas dessa fabrica são as mas aperfeiçoadas, so.

lidas e elegantes; foram premiadas em toda a parte do mundo-
Chego? nova remessa do ultimo modelo, typo* de 2 cores

UflieOS YEflT>ED01*ES

BERiNAWO BOekRIS & C.
26-8

Tijolos da Olaria da Fazenda

$£?S 
" 

ZmT.T.ornaria e vende por pre5os vanta-
iosos* , .

QUALIDADE GARANTIDA-AMOSTR AS E PREÇOS NA CASA

J. G. daieosta & C\

KUA MARQUEZ *DE S. e*UZ, 2

f[ Eeononriteaélõra paulista
Caixa internacional de Pensões Vitalicia

Approvada por Decreto do Governo Federal n, 6959 de 21 de Maio
de 1908 a funecionar em toda a Republica. Deposito no Thesouro Na-
cional 20o:ooo$ooo.

Sócios inscriptos Caixa A 8746—Capital subscripto 12.690:30011000
» B 14591—Fundo inamovivel 448:837^100

Sócios remidos »AeB 425—Fundo de reembolso 7°'*973»l500

Artigos para photographia
Recebeu a pharmacia CENTRAL

A rua Marechal Deodoro
20-8

A la Ville de Paris
iEVY TO*£$

Baa Manicipal, canto da Lobo de Álmand
Relógios de Ouro

Virgílio Cantanhede
,-tespachante-Geral da AlfanQej?a e da Recebedoria.

»ua Marechal Deodoro

119

Simeirto Portland

n.ll.
(29-8)

vem «o mercado, vendemma?or, Ferreira l C

,1

o melhor que
Sotto-

ü melhor depnrativo do sangue
j ¦* tiani^ra Ho Salsa Tavuyáe Mt-ruré, Beirão, attes|

das impurezas do sangue» er logo combatida com Salsa
Toda a moléstia venerea^deve ser og^ ^

Tayuyá e Murure, Beirão para nao™ fi ^^
^T^ã^SS%trrt^T^^ «.«Manáos . Un*OS

Total 23762
Sócios inscriptos desde 15/3/08 até 15/6/09

SEDE »•*« S. PAULO—RUA 8. BENTO W. 63
È o melhor monte pio

A ECONOMISADORA PAULISTA é uma Sociedade mutua, com
fiscalisaçào do Governo, cujo fim é estabelecer uma renda mensal vitalicia
em dinheiro aos seus sócios. Tem duas caixas : a Caixa A e a Caixa B.
Os sócios da Caixa A pagam 5$ooo de jóia e 2*^500 de mensalidade e têm
direito, no fim de 15 annos, a umapensão que não será maior de I5o$ooo
ao mez.

Os sócios da Caixa B pagam 5!$ooo de jóia e 5Í000 de mensali-
dade e têm direito, no lim de 10 annos, a uma pensão que nào poderá
exceder de iooijooo por mez.

Os pagamentos antecipados de um anno gozam da reducção de
5 %, os pagamentos de 10 annos 20 % e os pagamentos de 15 annos,
•5 °/o.

Pedidos de prospecto-", propostas, cadernetas e informações minu-
ciosas ao ageme geral nesta Cidade :

Giorgio Guidacci
Rua M reçhal Deodoro, n. 7

(SOBRADO)
dom. terç. * quints.

mapea
A prestações semanaes

Estes CLUBS compôem-se de 150 sócios e funecionam dn-
rante 70 semanas, com prestações de 5.000 rs. semanalmente:
decorrido esse tempo encerramos os clubs, recebendo nessa oo-
casião, todos os sócios, que atè então não foram contemplados,
am bom relógio de ouro de lei da afamada fabrica Omega. O so-
cio premiado no 1* sorteio receberá além do relógio 150.000 rs.
em jóias e o sócio premiado no ultimo sorteio receberá, além do
relógio mais 350.000 rs. em dinheiro.

As extraeções dos nossos clubs far-se-hão aos sabbados,
às 5 horas da tarde, com a presença de todas as pesso ts, qae qui-
serem dar nos a honra de seu comparecimento.

Acceitam-se assignatura*.

SNNAS DE GARÇA
Compra aos preços [mais

altos da praça
Di»ogapia UrtiVensal,

i
•¦¦ ¦' ¦-¦ - '¦'._&__**¦'¦ 
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Cigarros-Ruv Barbosa Fabrica OÉÃNA
^¦^ E3^T * Vn*vr _Ü3_l—^¦^wtwii ^—^———¦^iib^iiii  

"™"

ZARGES & G.
6

DUSENDSCHON
--t<J -õ* í^* *\^ t

i, Nommensen & C.
producSaodo Kstacao-lmoortadores defazendas e estivas

a* :~'*:.l**-*¦¦ 8obre Londres Paris, Hamburgo, New-York, todas as cidades e villas de Portugal, Hespanha e Ialia e sobre todas as capitães nei
-^.l^^tE^giSK ^JSmtSm das companhias de navegação: ^mburff-jfmertka-Xfnie, Han,bara-Sudamerikan,*ch,*
Dampfschifffahrts-Çeselischeft e Companhia Commercio e Jfavegaçao.

jç^rr^-rte dores de gêneros de

RUA MARECHAL PEOPOftC Ns. M e 17—MANACS

iif, „w».<fr,., **&; *r

11F II UF BOOTTHLJÍME íoao lhes de Ereitas & c

(Mala Real Irtgleza) ^^^te^^^^^
%*;il~*** e/m ndecóff.c fêm sido salvas eom 0 GliieiF jVlata Sezões Paquetes de luxo com as mais modernas e corfortaveis ac- üiãi*^Milhares de pessoas tem sido salvas com o

feevy, €' o unico remédio que cura radicalmente em poucos dias a febre, as
senões e todas as affecções de impaludismo.

DROGARIA UNIVERSAL—MANAOS

£
Carne gorda

Especial, vende se no açougue
da rua Installação, em frente à
Delegacia Fiscal. (13-8)

6Ípt)ACUT18
Fogagem, caspa, eczenas, brotoeja;'
Qualquer que seja a inflammação da cutis;
P'rldas, crostas, psoriase, assamonto;
Tanto tormento tahe com LINDACUT1S.

flptigos Dentários
Ouro, platin\ e massas para

obturação, Dentes artificiaes SS
White, instrumentos .de toda a
especie,rua Lobo da Almada n. 3.

CigarrosSanta CFI13
São os melhores. Vendem se

na Bocr, de
César Barata.

(31-8J
imnístpo Rio Bronco

Nova marca de vinbo do Por-
to finissimo, superior qualidade,
a^melhor que tem' vindo a este
mercado.

Cru 10 & Braga
Rua I eodoro b. 44:.

6-9

photographia ^orfugusza
cte

doão E- JVl^3
27—RUA MUNICIPAL N.—27

Este acreditado estabelecimento acha-se apto a satisfazer o mais exi
gente freguez em todos os gêneros concernentes á arte e por

PREÇOS CONVIDATIVOS
principalmente agora, em virtude da no a roforma porque passou o ATE-
LIER DE POSE e do grande sortimento üe

MATERIAL PHOTOGRAPHICO
intimamente vindo da Europa. Acceita chamados particulares para casas,
commerciaes ou de familia, trabalhando todos os dias das 7 horas da
manhã ás 5 horas da tarde, ainda mesmo com dia chuvoso.

Vende 1 bom apparelho photographico 18 x 24; estereoscopios com
oolleccões de vistas, assim como tira viüas em alto relevo para o mesmo.

2 , Rua Municipal, 21

Paquetes de luxo com as mais modernas e cor<ortaveis ac-
comodaçôes, serviço rápido e regular entre Manaos, Belem e os
portos da Europa e Estados Unidos da America do Norte.

Gabinetes de luxo—Camarotes para uma, duas, tres e mais pessoas.
Esplendidas accomodações para passageiros de terceira classe: Opti-

mo tratamento.
As malas fecham invariavelmente trez horas antes das sahidas e toda

a correspondência deve ser enviada por intermédio da repartição com-
petente.

LINHA DE NEW YORK
O paque e MARANHENSE sahirá nodia 27, com o mesmo destino.

Sahirá para

LINHA DA EUROPA
PAQUETE «ANTONY»

Belem
Madeira,

Lisboa,
Leixões,

Vigo,
Havre e

no dia 17 do corrente ás 10 .horas da manhã.
Liverrool

dia

Vapor RIO TARAUACÀ'
Sahirá para os rios Solimões e Javary até Remate de

?o do corrente, ás 11 horas da manhã.
Recebe carga e passageiros.

Ma! es,

Vapor TAVARES DE LX RA
Sahirá para o rio Juruá ate Ipixuna, no dia 20, ás 5 horas da urde.
Recebe carga e passageiros.
A tratar na rua Marechal Deodoro n. 37.

JOÃO ALVES DE FREITAS & C.

VAPORES AI1I1EMÃ ES
ü!3

O paquete ANBROSE seiá o primeiro vapor para a Europa, de-
vendo sahir no d<a 1 de setembro nroximo.

Telhas c cumieirasa ds ferro gal-
vanisado.vendemSotto-MayorFer-
reira. * C.

Grande deposito tíe
ferramentas

Material para relojoeiros, ou-
rives e gravadores.

Gordas, peças sobresalentes
para gramophones de todas as
procedências.

Atelier de relojoeiro, ourives
e fina mechanica, sspecialidade
em concertos de gramophones.
Rua Lobo de Almada n. 3.

Dinheiro
Saques-interior

Moreira da Silva, com escri-
pto rio à rua Tenreiro Aranha n.
IG, tem ordens para descontos,
de saques do interior do Estado
contra qualquer casa commer-
ciai desta praça, a juros baixos.

Manãos, 8 de Agosto de 1009.
27-8

PENSÃO PARQUE
tttlB&UBWS Ü/Ô-^fflTO M FÍÍ51U OHL

Reabertura d*este agradável estabelecimento, foi em T de;
Agosto, muito melhorado, com um bom restaurant no meio d'um
lindo jardim de llores e arvroedo.

j» propr etária é bastante conhecida neste ramo de negocio,
espera que as pessoas de bom gosto e de fino paladar não dei-
xarão de freqüentar este estabelecimento unico em Manáos.

Cosinha franceza e portugueza sob a direcção da proprieta-
ria.—Bom serviço, aoeio e preços rasoaveis.

EUGEflIE e. LABORDE.
28-8 alt

Passagens de terceira classe para Vigo, Lisboa ou Leixões, custam:
125^000 nos vapores Augustine e Jerome; 133S000 nos va-

pores Hilary, Lanfranc, Antony, Ambrose e Anseim. (Imposto de trans-
porte inclus.ve).

Vendem-se bilhetes de passagens da Europa para Manáos. No escrip-
tono da companhia dãose zs necessárias informações.

Os agentes

Rua Dr. Constantino Nerv, }.
BOOTH & COMP.

Barros Wanderley
Avisa ás exmas. familias e ao

commercio que continua na sua
arte de espelbador e dourador
a lamina de fino ouro.

Reforma quasquer espelhos
por ma s estragados que este-
jam, por preços sem competen
cia - Trabalho garantido.

Rua Saldanha Marinho n. 38
(15-9 alt.)

DEttMOE»
Doenças de pelle, •íropi-ens, «lartros, herp* s
Virus oe serpe» e qualquer | ani ¦*¦-..
Eicoiiação, ou Ko!pe, ou ca!1° mou*
Põe-se LtERMOL e ficam lotco em nada.!
mm "¦

Óleos, tintas, vernixes e colla-
vendem, Sotto-Mayor, Ferreira & C,

Sezões e Fefer@s
O caíé quinado Beirão não preciza de reclame, é elle o uwco^ espe-

cifico contra as febres de mau caracter, biliosa, terças ou quartas, se-
zões etc, pois jamais ellas resist rão ao poder therapeutico do mais po-
deroso e afamado remédio: Café quinado Beirão que todo o Brazil e Aíri-
ca conhecem ha mais de vinte e cinco annos.

Foi o primeiro remédio contra sezões inventado na Amazônia e ainda
é o unico preferido pelo povo como unico destrui '.or dos micróbios ino-
culadcs pelo carapanã produetor do impaludismo.

Avisamos ás pessoas que soffrem que os rótulos e involtorios tanto do
aafé Beirão como de todos os preparados do Jpharmaceutico Marciano
Beirão, passaram por completa reforma por causa dos imitadores e de
muitos que tem o habito malévolo de substituírem os verdadeiros prepa-
rados Beirão por pa^acéas perigosos que o publico deve sempre regeitar

As venda em todaás pharmacias e drogarias do Brazil e Iquitos.

Mt Buarque ç^ C*
SEDE NO "RIO DE JA/NEPRO

ee vapores 126.000 toneladas
Mouimerifo dos uaperes da linba do Eorfe

OLINDA—Sahiu do Pará no dia 9 do corrente, conduzindo 8oco
volume?de carga sendo esperado a 13.

SERGIPE—Sahe hoje ás 6 horas da tarde para o Sul.
GRAM-PARA'—Sahiu do Rio a 24, esperado a 18 do corrente.

S. SALVADOR—Sah:u do Rio a 30, esperado a 17 do corrente.
PARA'—Sihiudo Rio a 4, esperado a 22 do corrente.

Para melhores informações sobre fretes e passagens á tratar na
igencia, á rua Marechal Deodoro n. 7, (sobrado).

HE fl.UIPFMW GESELÜEMFI
Hambirg Amerika Linif

Post, Píssagier-nnd Fan?htdfecarr uà Nord-Brasifra
tRIO GRANDE»—H. S. D. G.—Kapt. H. Mever

tRIO PARDO»—H. S. D. G — Kapt. E. Rolin
tRIO NEGRO»—H. S. D. G.—Kapt. F. Sachse

cANTONINA»—H. A. L.—Kapt P. Muetzel
cLA PLATA»—H. A. L.—Kapt. J. Nickels

SAHIDAS TODOS OS DIAS 9 DE CADA MEZ

Os senhores passageiros, que quizerem tomar passagem
nestes magníficos vapores, podem desde já

vir dar os seus nomes e fazer o competente deposito
Os Consignatario?

DUSENDSCHON, ZARGES & u
Rua Marechal Deodoro n. 15. Secção Maritima

r.» 
'Gi

"Humaythá"

A belleza das s^ímopas
As senhoras e senhoritas canservam a sua belleza e formu-

sura ou a readquirem quando perdida com o uso do REGULA-
DJR DA MADRfc BElRaO que ó mais prompto remédio nos seus
desaranjos mensaes, como sejam regras difLceis, regras demasi-
adas, flores brancas e nas colicas que acompanharam o período
menstrual. .

O uso do Regulador Beirão evita os rostos macilentos efeios;
mas não a troquem por outros preparados annunciados com titu-
lo semelhante epara a mesmo fim, pois geralmente são imitações

perigosas manipuladas por leigos sem escrúpulos nem res-

ponsabilidades.—Não se illudam, peçam só o REGULADOR DA
MADRE BEIRaO.

f venda em todas as pbarmasBci de Manáos

vapop
Este vapor sahe para o rio Madeira no dia 20 do corrente, ás 6 ho-

ras da tarde. Tem esplendidas accommodações para passageiros de pn-
meira e terceira classes, fabrica de teio a bordo e todo iiluminado a luz
electrica. Recebe carga e passageiro:. Os agentes

CARLOS MONTENEGRO & C.
Rua Tenreiro Aranha n. 4.

kancha Hhamuncíà
Es-a lancha seguirá para o río Juruá até onde houver zgua no

dia 15 do corrente. Recebe carga e passageiros, a tratar na A JÚRI-
CaBA fronteira ao Mercado.

lancha JVla*»ariHertso
dia 13 do corrente
com baldeação em

as 5
Sào

Sahe para o rio Juruá sté Sâo Felippe no
horas da tarde. Recebe carga e passageiros
Felippe para a lancha IRACEMA.

Tem optimas accommodações para passageiros de priineira e ter-
ceira classes. A tratar com o agente

ARTHUR NEVES
Praça Tenreiro Aranha n. 2.

\AH\\& DO R\Q PURUS Irt E ClkCRO t\M
Neptuno o Sao Luiz

(Epoca do verão)
Nos dias 25 dos mezes de junho, julho, agos*o, setembro e outn-

bro sahirá deste porto afé Cachoiera um des vapores acima citados em
viagem da linha, tocando nos principaes portos do rio Purús, receitado
carga e passageiros pela tabeliã da linha subvencionada.

Os ditos vapores não tém demora alguma em Sâo Luiz do Cassuni,
a não ser o tempo preciso para a carga e descarga á chegada naqueac
porto. Recebe-se carga e passageiros até a toeca do Acre, com baldeaçãc

1 na Cachoeira para lanchas do proprietário dos mesmos vapores.
A tratar com os agentes

GOMES, RIBEIRO & C.
Rua Marcilio Dias n. 29.
AVISO Os vapores supra citados merecem a preferencia dos se-

' nhores passageiros por já serem conhecidos em commodidades, af
giene e tratamento.

Vapop TKRlNOS
Este magnihco vapor com as melhores accommodações para passa-

geiros, esperado no dia 15 do corrente, segue para o rio Purús a:e 1
Cachoeira depois da indispensável demora. Recebe cwga e passageiros,
a tratar com AHLERS & COMP.

Rua Marechal Deodoro n. 38.

Companhia Cominereio e Savegaçào
D USENDSCHON, ZA RQES & C.

Linha regular para carga entre os portos do Rio de Janeiro, Man**3
e escala. Duas viagens por mez. Garante-se, não só fretes a preço? tf
duzidos, como tambem o bom tratamento e bôa entrega de carga.

Para mais informações deve dirigir-se aos eonsignatarios
DUSENDSCHON, ZARGES & C

RuaMarechal Deodoro Secção Mari ri rna.

oca

m v^«bíi"'*ooe P©xtor»al de cluoá do Z. Bappeipa
5 melhor afé hojs conhecido—Gura qu#ü

RECEITADO DIARIAMENTE COM 0MAIOREXITO PELOS MÀ$1
Stj|l K^^wTv e^TT

ss* em *? raras
Q8 CMSlPOâ «ESTA CAPITAL

DEPOSITO GERAL-Phai»m:€*<?i€i J3ai»i»eii?fc—AYMIB4 S> RJBFIRQ, 13
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